


Osvirhos para França.-Teve uma

solução satisfatoria dizem as Novidades a

questão da elevação dos direitos em Fran-

ça sobre os vinhos de importação, que

ameaçava o nosso mais importante ramo

de comercio, e tambem os interesses co-

nierciaes da Hespauha e da Italia. O

minidro da fazenda, o sr. Sadi Caruot'

_jr'i retirou o projeto, que havia apresen-

tado a tal reapeito.

Esta vitoria deve-se, em grande par-

ta, á nossa diplomacia. Fui de Portugal,

:ide partiu a ideia d'uma ação coleava

das tres potencias interessadas; e foi tam-

bem o nosso paiz, que forneceu os me-

lhores subsidios para o governo francez

fazer justiça.

Logo que a questão apareceu, e ain-

da antes da imprensa dar rebate, o nosso

governo procedia ás primeiras diligen-

civis. l'ela direção geral de agricultura or-

ganisou-se uma memoria, com o resumo

de todas as analyses (cerca de 2:000)

feitas nos nossos vinhos por ocasião da

exposição distrital em Lisboa, e com on-

tros subsídios complementares. Esse tra-

balho foi enviado pelo ministerio dos ne-

gocios estrangeiros ao nosso representan-

te ou: Paris, e o sr. conde de Valbom

foriiiuliiu um iiteinorandum, proficiente e

largaiiente desenvolvido, contendo as

liílcãri: reclamações. Serviu tambem esse

'lllõllt-l”andUIJÍi para base das reclamações

da ll spanba e da Italia.

ii sr. de Freycinet mandou imprimir

o iiienioraiiduin do nosso ilustre repre-

sentante, e distribuil-o pelas estações

competentes. As informações d'elas foram

ines, que o governo frances, até então

dep-ste a insistir no seu projeto,desisliu

d'eli: como já está oficialmente anun-

Cll'l'i.

?lo meio d'esse marulhar de lama,

com jul: se procura desvirtuar os esfor-

ços, que o governo emprega na defeza

dos interesses publicos, é de satisfação

piilor comunicar taes notiCias, que de

certo serão recebidas com aplauso por

todos aqueles, a quem o faciosismo não

C'ÊS'J.

Ava rara-A0 museu da Universi-

dade foi oferecido pelo redator da União,

de li'ornos d'Algodres, uma ave que me-

dia 1“',58 com as azas estendidas, do

poliln a ponta.

.it plumagem era uma beleza_ Corno

f¡ tiri. não ferisse a ave, foi preciso ma-

tal-a a pau e pedra.

Pesava perto de lt kilogramas. _

Notou-se logo que era ave de rapina,

da familia das noturnas. Tinha tres pés

de envergadura, os tarsos e dedos cober-

tos de penas, o bico e as unhas negras,

os olhos grandes e salientes, o iris de

uma viva cor emarela, cabeça grande,

com dois martinetes de penas aleonadas,

a plumagem, semelhaudo arminhos, era

salpicada de louro, vermelho, negro e

pardo. As penas das azas eram averme-

lhadas por cima, c escuras por baixo.

No LIÍSGÚ disseram ser esta ave um

formosa exemplar, femea, o primeiro _que

iiissue d'esta região, de bufo ou cnrnjão,

maior las aves noturnas. Esta ave, que

apirece no inverno, no estio anda es-

condi-;a nas grutas e rucbedos dos mais

illllJS montes. Alimenta-se de perdizes,

lebrac'aos e coelhos que caça.

U museu tinha todo o interesse em

conseguir um ninho, com ovos, _d'esta

nte, o que dizem ser facil conseguir nas

Portus do Bodom, no concelho de Vila

'i o No cume das Portas do Bodom,

n esquerda do Tejo, em sitio em

.af-e chega a ser perigosa a as-

ij.;ljbi todos os anos creaçãu d'essas

atira gi: não sabemos se serão_ eguaes á

qui) .igoia foi morta n'essa região. a

A-ipirantes de marinha-140mm)

iioiiiizaiios aspirantes extraordinarios de

marinha os srs. Alfredo Loureiro da Fou-

bt'iJ.. João ltibeiro, Antonio Alberto Pio-

drigues Belo, Alfredo Soares e Julio .ili-

llieiro.

Promoção noexercito.-Fizeram-se

as seguintes:

Alferes, .le caçadores 3 o alferes gra-

durdo do Contadores 10, Francisco Ludo-

vico Noronha.

Alferes, de caçadores 8 os alferes gra-

i:uados de caçadores 2, João Vitorino da

l-'ccseca c de caçadores 6, Jose Pinto

de Almeida.

Alferes, de caçadores 9 o alferes gra

doado do caçadores 10, José de Sedes da

Persona Ornelas.

if.;ipitào de caçadores 11 o tenente

Maine. Araujo Brocas.

.al
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EDADE FELIZ

vxcnu'ros no como .MATERv

. . .teve medo de acordar o ino-

reino que dormia, placido, de sorriso nos

laliios. E não o beijou.

Q

ta-sc tranquilisando. Que_ diferença

?litro aquele ar vivo que lhe açuutava o

rosto palido, cavado, outr'ora belo, res-

pii :indo saude e vigor, e a atmosfera pe-

sada. viciada, do acauhado casebrel D'a-

lií. .v tanta gentel _ x A

l'oncu a pouco a multidão foi dimi-

nuindo. Os grupos rareavam. Das lojas

saiam homens conchegando-se as golas

rir-..csi miudos, pigarrentos, puxando a

aba i iibapen paras frente, e láiamrua

acm Ju'rua abaixo, vagarosos, batendo

::jo im a bengala nas pedras; outros

Sallak'íln leves ao passeio, sem abafos,

gestos largos, trauteandu uma aria, ou

,mobiliado musica eni voga, eseguiam ra

j'iiius', il i-ido muito aos braços, chapeu

'lii'illlaliO sobre uma das orelhas. Todos

:i i-iiraravam ao perpassar. Uns, receio-

sis do frio e do nevoeiro que surgia, para

a verem acompanhavam com o tronco o

lllt'tllllt'Dl-Ú da cabeça, cautelosos não

::trouxesse a pressão do ,cache-ne; ou se

critical-visse ;t gola. E sentia vontade de

lil'. :i desgraçado; achava-os comicos, ri-

niriiios. aquele:- vultos escuros, silencio j

Tenente de infanteria 9 do 5 de ca-

çadores Augusto Sezinando Gliira.

Tenente de infantaria 10, o alferes

de caçadores 9, João Correia dos Santos.

Tenente de infantaria l2, o alferes

de infantaria 3, Albino Candido Ferreira

Pinto.

Alferes d'infanteria 13,0 1.“ sargen-

to de infanteria 8, Victorino dos Santos.

Tenente-coronel de infanteria 20, o

iiajor Eugenio Augusto Soares Luna.

' Teuentes de infanteria 21. os alferes

de infanteria 4, Manuel Maria Rebelo; de

infantaria 7, Antonio Alfredo Alves; e

de infanteria 10, João Antonio Correia.

Alferes de infanteria 24, o 1.° sar-

gento de caçadores 8, Estevão José Boa-

ventura dos Reis.

Correio da moda. - Extrahimos a

seguinte cronica da Moda Ilustrado:

«Cada vez se vae tornando mais di-

ficil esta nossa tarefa, não porque não

haja constantemente mais oumenos nu-

vidades em artigos de modas para fazer-

mos notar ás nossas leitoras, mas por-

que, querendo sempre aconselhar-lhes a

economia nos seus vestuarios, vemos que

isso cada vez se nos torna mais impossi-

vel. N'este inverno são lindas as lailetes,

havendo n'elas uma simplicidade elegan-

te que agrada, mas é perder de todo a

esperança de que se possa fazer um traje

barato. Formando as pelucias e us velu-

dos grande parte dos vestuarius d'esta

estação, misturados com as lãs, tornam-

se as toiletes de preço elevado. Os hor-

dados e passamauarias que servem de

guarnições, sendo o resultado de muitos

dias de trabalho de habeis obreiras, atin-

gem tambem um preço fabuloso.

Porém, não desanimemos de todo;

não serão só as senhoras ricas que se

poderão vestir bem, serão tambem aque-

las que, dando uma verdadeira atenção

as suas toiletes, podem pela elegancia do

córte e pelo gracioso do feitio, conseguir

tornar um vestido de pequeno custo mui-

to superior a outros que só tenham de

valor o grande preço que custou o tecido.

Dá hoje o nosso jornal modelos da

casa Felix, uma das primeiras de Pariz,

muitas vezes escolhida por Sarah Ber-

nhard para a conféção das suas esplendi-

das toiletes.

Aqueles vestidos em que os modelos

são de pelucias, veludos e sedas, podem

as nossas leitoras fazel-os com lãs, mis-

turando as lisas as de riscas on quadra-

dos. São estes vestidos sobrios de guar-

nições, e toda a sua beleza consiste na

elegancia com que são compostos os

apanhados das saias e na arte com que

cáem as pregas. Os corpos de veludo que

os acompanham podem-se tornar uma

economia, porque usados com outras saias,

principalmente as de rendas pretas ou

brancas, formam bonitas e variadas toile-

tcs para teatro e pequenas suire'es.

Nas saidas de teatro ha este anno

grande mudança, e as grandes capas

brancas que envolviam as senhoras, dan-

do ás vezes ao salão de espera o 'aspéto

da scena dos tumulos do Roberto, vão

desaparecendo, e veem-se as pequenas

visites de pelucia, de córes brilhantes,

adornadas com guarnições de peles, bar-

ras de plumas, franjas de poupons, tudo

o que a fantasia das modiStas francezas

tem creado de mais novo e elegante. As

capas assim curtas teem a. vantagem de

deixar a descoberto as toiletes, e, peque-

nas, conchegadas, tendo os forros de se-

tim acolcboadu, são de um conforto inex-

~cedivel. '

Este anne os passaros de fantasia e

as aigretes finas teem uma grande voga.

Nos chapéus, vindos de Pariz como mu-

délus, encontramos sempre esses enfeites

que lhes dão uma grande elegancla, mas

que, para as pequenas bolças tem o mes-

mo inconveniente que achamos nos teci-

dos em que ainda agora falamos: é o pre-

ço elevadissimo que custam. Mas no cha-

péu o que deve ter mais em conta é se

ele nos tica bem od mal, e por isso pre-

l'erimos muitas vezes um laço que enfeite

com graça a frente de um chapéu a uma

cabeça da Aigrele com a sua popa natu-

ral formada de penas finas como fios de

seda terminados por lequesinhos de pe-

nas qne custam de '40 a 50 francos, mas

que mal colocada nos fica hurrivelmente.

_ãllillttñ tir égringo_

A família do conde de Paris. -

Os condes de Paris, sua filha a princeza

 

que não podia expandir-misto de ¡ridi-

gnação e vergonha -Estnrdios, com grau-

de liberdade de movimentos, chegavam o

rosto muito perto do d'ela, sem rebuçç,

insistentes. Alguns dirigiam-lhe a meia

voz gracejos petulantes; cynicos, que a

faziam corar e baixar os olhos. Ela re-

cuava ofendida; e eles continuavam aan-

dar, voltando-se a miuda', mirando a ain-

da. Que vexame!

U nevoeiro aumentava de intensida-i est, r. . .

de. As lajas começavam a fechar. Em:

um barulho continuo de taipaes qiie se

ajustavam eferros que se entrechoca-

mação, o ruido; tudo se calou. A lui es-t caido requentado. lá não pedira aindal...

cureccu, falta da luz que iii-empia iliisi l'li'ifw_ que saíra, então? Para se divertir?

mostradores eda porta dos estilo-tech; Para compartilhar do iiuiicio das ruas.; :i-se _Im'

mentos: pairava um silencio triste une a admirar o traje das .limas e as bitgiarias › me; tUi

assustava de neve. F. tz'io esruro l. .. l das uitrines?. .. Que enfiardial. ?de- r'viegeil.

Apenas lá ao longe us !aiiipiiii's «la porta do. . . medo ile ::suis-lar. quando para i, »e ln¡ - r'

do teatro davam uma luz aunrelailaiueu- ilia seguinte já. iiíi i 'e i'. .i que dar de i ; fila_- ii”: o

te baça que atrahia: no espaço froi le- I mento :lo llhul Zz I havia de ter foi . . . . . . .

mente iluminado, lelS-'l'ía se o vulto : i- i certamente, ::ni adiuno. Ela não: el'i pas-Í \Tilt-

vero do policia, passeianlo. de (Bill): nas

algibeiras do capote. Ouviu-se dl>lllil0 o

ruido cadenciado, monotono, das p-.w -l

das. Teve medo d'elc. t) qu¡

ria se lhe perguntasse o pi

Quiz abandonar equale log:

uns arrepios que lhe faziai.

ao mesmo tempo vinham llll

gens e algumas nauseas lla _i

ras sem alimento l. . . Fez .Í _i

para se afastar; andando ::ii .

iisse melhor, mas. . . para tl t-

senhoreava-se 'feat a iniçi-i

¡'iilamen'n.

sos. que se voltaram bruscos para ela, :multi csif'CtlÊCíf:

dobrando-sr: alii pouco para traz. força a: rotação; Ll'li'gul't _

Uutras vezes irritava-se; sentia la vindo cream-a, que chi *
. , _ i

dentro uma revolta, uma raiva, surda, saia um homem, e limiar ~ '. ::w-l

 

Helena e o duque de Aumale, estão des-

cipe de Gales, na sua residencia de Sau-

driugau.

O principe e a princeza de Gales

convidaram tambem muitos francczes,

seus amigos. para tomarem parte nos

festejos, caçadas, etc., que deviam ter-se

VOlOS.

rio natalicio do principe herdeiro de In-

glaterra.

Duque de 0rleans.-O duque de

Orleans,irmão da nossa princeza D. Ame-

lia, vae entrar na escola militar de Saw- sição.

dhurst, em Inglaterra. Seu pae, o conde

de Pariz, requereu ao governo britanico sista.

licença para isso. que lhe foi imediata-

mente concedida.

Princeza D. Eulalía.-A princeza

Montpensrer, filho, teve o seu bom su-

com a maior felicidade. E' um menino, a

Alonso.

0 czar assumam-Before o Gau-

lois que o conde de Reutem, que dizem

ter SIClO assassinado pelo czar, não mor-

0 general barão de Fredericks. pr¡-

meiro adido á embaixada da Russia, as-

sim nol-o certiñcou, pois que o conde es-

teve em Paris no mez passado. Um ou-

participa-nos ter deixado o conde, em S.

Petersburgo, de perfeita saude.

_ Guimarães. Eleita a minoria progres

de o dia 9 do corrente em casa do prin- sista por grande votação.

Idanha. Venceu a oposição por 20|

Leiria. Eleita a lista progressista.

Loulé. Triumfou a lista progressisti

Lourinhã. Eleita a lista combinada

Procurador u sr. Alves Martins pro

realisado no dia 9 do corrente, aniversa- grossista.

Lousã. Venceu a lista progressista.

Mafra. Lista progressista.

Marvão. Idem.

Mertola. Lista progressista sem up(

Moimenta. Vitoria completa progres

Monforte. Eleita a lista progressisl

sem oposição.

Mootembr-o-Novu. Venceu a lista pri

D. Eulalia, irmã do falecido rei D. Afon- gressista contra regeneradores e repub-

so de Hespanha, e esposa do duque de canos coligadas.

Montemór-o-velho. Venceu a li5t

cesso ás 2 horas da madrugada de 12, progressista.

Moura. Eleita lista progressista se)

quem parece que será posto o nome de oposição.

Mourão. Venceu a lista progressist.

Nelas. Eleita a lista progressista.

Obidos. Lista progressista.

Odemira. Eleita lista progressista se¡

reu; ao contrario gosa magnifica saude. oposição. .

Ulhão. Lista progressista.

Oliveira de Azemeis. Eleita lista po-

gressista por grande maioria.

Oliveira do Hospital. Lista progre-

tro general russo, que acaba de chegar, sista sem oposição.

Pedrogam Grande. Lista progressist.

PenalvaCastelo. Maioria da camra

Poiares. Eleição mixta.

ExtremOZ. Lista progressista.

Portel. Oposição.

Vila Viçosa. A oposição venceu os

procuradores á junta e a maioria da ca-

mara.

Ponte de Sôr. Na assembleiade Mon-

targil um grupo de desordeiros invadiu a

assembleia, quebrou as urnas e rasgou

as listas.

Carregal. Os regeneradores tiveram

maioria para a camara, mas perderam a

eleição de procuradores ã junta. _

Valença. Venceram os progresmstas

por 360 votos.

__*_._

A PRATA NOS ESTADOS-UNIDOS

E' do nosso colega do Comercio Portung

o artigo que segue:

A exportação de metaes nos Estados-

Unidos, informa o nosso consnl em New

York, foi em 1884 de 67.143,383 do-

lars (1313719128000 reis) sendo em

oiro 41.081,957 dolars (37.795:400e'›

reis), e em prata 200511126 dolars (rels

2306731135000); e em 1885 de dolars

42.231.523 (3885310033000 reisl, dos

quaes8.<'i77,802 dolars(7.799:600a000

reis) foram em oir0,e 33.753,633 dolars

(3105334230000 reis) em prata.

A importação foi em 1881 de dolars

37.420,262 (34.432:161§›000 reis).

sede em oiro 22.831,317 dolars (reis

21.004:811$000). e em pr.a 14.594.945

dolars (1311273498000 rs.);eem188;'i

de 43.242,328 dolars (39.782:4913i$000

reis). sendo em oiro 26.691,690 dolars

E' certo ter morrido um Bentem, que e procuradores á junta progressista. (9455636055000 reis), e em prata

tambem pertencia á casa do czar, como

oficial, mas foi na Criméa, e d'uma doen- sista,

ça de peito, em abril ultimo.

_+_-_

ELEIÇOES

Aguada. Venceu a lista progressista.

Albergaria. Idem.

Arouca. ldem.

Almeirim. Idem.

Anadia. Idem.

Arraiolos. Idem.

Aveiro. ldem.

Aljustrel. Idem.

Albufeira. Idem.

Alcobaça. ldem.

Aljezur. Idem.

Almada. Venceu a lista progressista

por 46 votos, e a de procuradores á jun-

ta por 38.

Almodovar. Eleita a lista progressista

sem oposição.

Alter do Chão. Idem.

sição.

Alvito. Idem sem oposição.

Ancião. Eleita a lista progressista.

Arganil. Idem.

Batalha. Idem.

Barcelos. ldem.

Barquinha. Vitoria completa para a

lista progressista..

Barrancos. Eleita a lista progressista.

sista.

Peniche. Trinmfou a lista progre-

Pesqneira. Vitoria completa para»

progressistas.

Pombal. Idem.

Ponte do Sur. Lista progressista.

Portalegre. Idem.

Porto de Moz. Idem.

Regua. Venceu a lista progressita

por 817 votos.

Sabrosa. Venceu a lista progressisa.

Santa Marta de Penaguião. Lita (28335900 '000 ms) t,m mm, e do.

progressista para a junta geral e maicia

da camara.

S. João de Areias. VitOria cumplta

para os progressistas.

Seixal. Lista governamental.

Serpa. Lista progressista sem oo-

Taboa. Venceu a oposição.

Tavira. Lista progressista.

Tondela. Vitoria completa paraos

Alvaiazere. Eleita a lista progressista. progressistas,

Vale Passos. Lista progressista.

Viana do Alemtejo. Lista progrs-

Vidigueira. Lista progressista sm

oposição.

Vieira. Vencida a minoria de prou-

radores á junta.

Vila Nova de Portimão. Lista po-

16.550,627 dolars (1522657158000

reis

)Foi n'esses dois anos de 28.700,318

dolars o excesso da exportação sobre a

importação dos metaes preciosos, isto é,

18 poi~ cento apenas da produção anual

que tem ultimamente sido pouco mais ou

menos de 80.000,000 de dolars (reis

7300010003000 ). Foi em 188d de

79.600,000 dolars (73.232:000~§000

reis dos caes 30.800,090 dolars

lars l¡8.800,000 (114.896z0000000 reis)

em prata. 4

A grande e crescente produção d'es-

te ultimo metal que a circulação não .pó-

de absorver (é hoje nos 1Estados-Unidos

de 820.998,837 dolars, quando no ano

de 1879 em que foi abolido o curso for-

çado das notas, era apenas de dolars

398.511,683 (366.658z340d000 reis)

tem consideravelmente agravado _a crise

suscitada pela abolição du bimetallsmo na

Alemanha. _

A lei votada em 1878 e conhecida

pelo nome de Blond bill que obriga o

tezouro federal a cunhar todos os mezes

pelo menos '2.000.000 de dolars (reis

18409008000) em prata, tem produ

zido o efeito contrario ao que era espe-

rado pelos seus autores.

3913- Idem- SFBSSÍSW- Não tem essa moeda podido entrar

Borba. Idem. Vila Real. Certa a vitoria para os em circulação e me.“ acumulando nas

Boticas. Idem. progressistas. _ amas do tesourO, que não sabe o que ha

Braga. ldem. _ Vila Realde Santo Antonio. Lrta de fazer d'ela, e pede em vão ao congres-

Cabeceiras de Basto. Venceu a m1- progressista. so a suspensão momentanea de uma lei

noria progressista.

por grande maioria.

Caldas da Rainha. Eleita a lista pro-

gressista.

Campo Maior. Idem.

Cantanhede. Progressista sem opu-

sição.

Cascaes. Eleita a lista progressista.

Castelo Branco. Venceu a lista da

oposição.

Castro Verde. Eleita a lista progres-

sista sem oposição.

progressista por grande maioria.

Chaves. Eleita a lista progressista.

Cintra. ldem.

Coimbra. Idem.

Coruche. ldem.

Condeixa. lilem.

Evora. ldem.

Elvas. ldem sem oposição.

ESpozende. Venceu a lista progres-

sista por grande maioria.

Fafe. Eleita a lista progressista.

Famalicão. Eleita a minoria progres-

sista por grande votação.

Ferreira do Alemtejo. Lista progres-

sista sem oposição.

Figueiró dos Vinhos. Eleita a lista

progressista.

Fornos d'Algodres. Idem.

Fronteira. Idem.

Golegã. Idem.

zia ao colo um pequenino deiiatenun-se feios que na “autazla tantas vezes arqui.

aflito, em soluços. Passaram pi'rtlJ d'» ia o tel-.im as maes, vis-'i cariciar-lhea ima-

homem gvsticulava zaiigado-piotestiindo ginaçao e liiiimenl: llie um pouco a au.

que jámais 0 traria ao treatro. servir-lhe_- gusiia. Via o Illhu ;iiuito bem vestido,

bia o escandalo :le lição; e inveiirava a amimado, nos braiws de umu senhora for-

mãe, que se deixara ficar gosando em- mosaznmuitu formosa até, qu~ ri encara-

_ Vila Verde. Lista progressista 10|'

Cadaval. Triunfou a lista progreSSista grande maioria_

Figueira. Venceu a lista progressita.

Foscôa. Idem.

Penafiel. Idem.

Felgueiras. Idem.

Gondomar. Idem.

Santo Thyrso. Idem.

Povoa de Varzim. Idem.

Gaya. ldem.

Valongo. Idem.

Paços de Ferreira. Idem.

Porto. Os progressistas venceraira

Celorico de Basto. Venceu a lista maioria e minoria por grande votação

Regua. Venceu a lista progressiita

por grande maioria.

Castro Daire. Us progressistas venie-

ram a maioria e minoria,

S. Pedro do Sul. Us progressistas

venceram por 400 votos de maioria.

Arcos de Val de Vez. Venceuamalo-

rta progressista por mais de 1:700 votos.

Ponte da Barca. Idem pur mais de

600 votos.

Monsão. ldeiu por mais de 500 votos.

Arruda. Lista progressista 12113; da

oposição 644. .

Santarem. Venceu a lista progresns-

ta por 11922 votos. _

Móra. Venceu o partido progresmsta,

maioria e minoria.

Pampilhosa. Lis'a progressista.

filiranda do Corvo. Idem.

l'cnaciivr. Idem.

que, em lugar de sustentar o valor da

prata, precipitou a 26 por cento o des-

conto que tinha encontrado a 1 _por cen-

to, e é para o mercado financeiro uma

constante ameaça. Se ela continuasse a

funcionar por mais algum tempo, o'go-

verno havia de ver-se fatalmente obriga-

do a pagar dessa moeda depreciada e

fraudulenta (dis/¡ones! money como lá di-

zem) os juros da sua divida, o que seria

um descredito e uma calamidade para o

paiz,edaria lugar a uma crise cujas cou-

sequencias é dificil de prever.

Tem até hoje parecido tão remota

essa eventualidade, que o publico não

tem usado do direito que lhe pertence de

fazer á alfandega os seus pagamentos em

prata; mas logo que o perigo se tornar

eminente, tratarão todos de usar d'essa

faculdade, e ainda mais apressarãu a cri-

se. Tão fortes são, porém, os prejuizos e

tão aireigada está no animo das povoa-

ções dos Estados de oeste,a ideia de que

sendo devedores aos de leste,a perda que

estes hão de sofier com o pagamento em

moeda depreciada, representa pelo con-

trariu,para eliis,um beneficio e uma ver-

dadeira redução de divi-.la,que o governo

não tem conseguido e tem de aumentar

todos os mezes u pezo da espada de Da-

mocles que traz suspensa sobre umuudo

financeiro ou antes sobre o paz inteiro.

Ha hein poucos dias ainda foi apre-

sentado nu congresso um projeto de lei

...gun-_In_

a pé desñlavam por deante d'ela, em gru-

pos. As senhoras muito embuçadas nas

suas capas brancas, regaçaudo se, con-

versando mmtu intimas, com risadas ju-

viaes, relembrando os ditos felizes, da

peça: os homens seguiam-nas de mãos

 

quanto ele vinha por menino em ca- va enlevada, sorrindo-c não atranbava; nas algibeiras, charuto na boca, titula-

sa. . . ~. . mais incitado pelos gritos ila j o pequenito, sorri;L tambem. lt) estavatão gando gravemente, cortanlo as frases pa-

CI'CüüÇeii 1"'38'303'3 atttüeced'~'7--“ÊU lv l iHU \'eãllt-ld- ãiíüolct senhora! De seu i. i ra aspirar a fumaça. D'entre tanta Sente

L colas Y A Liiira tiro-t a eu em i. deitei .estii'lo inçagaiiie. que ondulava e ruiiat na., haveria uma pessoa que a socorres-

a cafla movl civil?, decote orlado de rs i- l 5,3 fit_ _ A A _uma ergueu-se, e' d'olhos

Lembrou-lhe o liliio que deixara no das finas-:aiii frias e ao brancas !- ai Mundus_ Li¡ assistindo ao desfilar da mr.

nSll'iilti aposenw, Sn¡ fechado á_ 011378; 0 @Tam 3311105 15 li &'05; '-51'- l'UI “5 '45 ' "i Lin sem xt

fi bo Por quem ela studio-ara o ultimo resl. . . taiiti s is li'il iiinte no Ci'tlii e Decidia-~ .

vam. Depuis. . . for-se esvamdo a aiii-' pedaço de pãoi mile“ 10"? “AJUDEM” 'Wi ” '*' *3* bei“'ili :2" il““
elle; poro::›

lira-i li ivla de .Í.

sara bem se ioinei: era mui/'rei' e [ore \ ¡gw-_i

que desgraçt i^l')'*;i_l'|l'3l. . .

ta, sufocada, ilfll ilÚ livre curso ás Lgri- ”me,

lcuando-se prostrada á astenia da forte;

«'rise.

".iis COlllvi_'..3*.l'.tlll :i se.?

i., foi-se :vivian i'_i para ali, l<i'trll°l.ít›la, ::1, kia. a _til

L.l]05 t1] i'll-;i Libertas'. seill ;ih-tolo¡le i i:- i' 1i~ Ã-

o'hauiio sem Vi'l'. Dito* =issteiiii-los,, s:: C

.aos urnsadeis anaisci ?os joana-is. meu.: É.

l'ol HlÚllJlililá iiirtl llt_',.'i,:-'« :'--i :'-0 à i'egaça'

"lr, um sonho bom, ltiu naqueles els-l ,parem o _:_:

¡› t na'.

by “lt "lt-lc, ;ido "1:_ipata, ru"“ a.

deixava-Sc leavilar para a SÚlCll'iiflLt :FUT- m, ,na pagou-,n.1, e.: gain-15 em mi..

- 5.391 s. Crusavam no ;ir os g '-

1'_ mas Que tirolavaiii preClpllitílJS, ardeu- tos dos ;liciuas que chamavam por ;í-

es; quer [lilo reagir e não polendo: 16!]- cnnb is tlft,1l'tê;-i'd$ cocbeiros dos tre is

tan lo erguer-se_ andar, pedir. . , e aban- j de oral; it e›.l'›'t"¡°icl9. sob o gal .-

fíil' U1 ' "'

gvegiiiici_.ios. t l¡ ¡varaviiu lltl'; inimenta a

Esteve assim por muito tempo oprc ireiãeLiitr os din-i. ou angulo: s e la -* :-

~:i_ arqucjiinte, anciada; depuis as lçlgf'l' Í Rio, .1,- '

teno- !tutti-'mins ' fectiada com

.rever a implorar a caridade.

,i-is a vergonbaatraiçoava-a.

raiz-'a oJla v.: al lira ;t pll'Iif'l/'l :'cz.

-'f (“3337313 . . . . . . , .

om rã i " E deito- i E acabou-sv* .lá ninguem passa. lie-

ihoi * :da idei- , ¡inn-;im os i_ii_iíi!i,|9l!'tls e a policia; as por-

provi: . _t filho. :i j ms Í-_icham-s'i' o im estreplilo, apagam-se

ilL'rl'tSill'ãá i, !É iiGl'v'i - 1 os U; :'glllíjif.) .s V'. i Úlll fla. esperan-

, iii) VV ll:: '3'- | B if“) . i (í- Li lazer agora? lt_ otaripal'a 0353?...

'- "H-l: ' ' s .ii uin real! lâziiiiodii aii servia aque-

._. . .. .. . . . . . . . . l ijxpei'lieiite. suprema-,i 'fl . Era certo

rtildu; acabara 0 que n lillio timizt «ele ll'ii i-rer? qtleSlãJ de

;mas porta.- ; i.. isa :ima multi- içmpii; não li ivízi sido ii'aiplcle dia, se-

qu* 99 âlüélF-'t'a ria no seguinte. liviiaiiriu-se o ultimo re-

curso... não, jolíllljtfe que :iii'ila ha um...

mas liam terrivel deve s-;r porque a mãe

liissita em pol-o :im prati “i iiertamente;

j. IT'IjllP, ela .tomara PlilFJFlLt-:i- á parede

e comprime iis seios. :ilçiiiilii os olhos ao

ceu eonio quem lui-r. inspiraçãoL . .

Uizorrel'ant-llie uns trailer# iiil'zlnies que

33 fazem nas ruas. .. triunfo: que por

izav ii is e u rodar dl;-

_ Edílàgt' ia irirtinh ia ;dia ouvira cil-ir com gl'itll'lF* censuras á

to. ll.; v le esa-W Margarida, a vellit ri-s-_vav .iiilooleia,

ilm ,e - . ?Hill apoia- l q”: ill-bz seu',er um 'ii li , S'M'Ul tli'lBlO

"'i'nil-Í] .. fazerem t de ervas e planta-4 ari mail ii. que fazem

laudo a iiifio ;tos lio- dores de cabeças, «jim c' tàii _procuram -

. .-2 ,Ilf'ii"i.~', !Lli'Yili'eln'SB e por tão boa g Lie. ale por senhuras ili-

. ;um iiiiiciite P-l' l um trem-e teima sempre em andarpuu-

.r-.Lo. 'Ja que retiraremi co limpa, com tim capote antiquado, re*

;seria imediato... mas tinha medo

impondo ao governo a obrigação de em-

pregar todos os mezes no reembolso da

divida de todos os fundos do tesouro

que excedam 100.000,000 de dolars

(92.000:000§000 reis). Se fosse apro-

vado, teria o governo de começar desde

já a fazer pagamentos em prata e a inau-

gurar a desastrosa politica financeira da

repudiação, contra a qual combate vito-

riosamente ba tantos anos.

A duvida, porém, já se tem apode-

rado de muitos espiritos; e ha dias, n'u-

ma reunião de partidarios do himetalis-

mo em Cincinati, o Blond bil foi decla-

rado inutil e nocivo (A complete failure)

e foi votada uma resolução pedindo ao

congresso a sua suspensão, e ao governo

o emprego de toda a energia para con-

seguir dos outros paizes a adoção do bi-

metalismo.

U congresso está, porém, em veSpe-

ras de se separar e a questão ficará adia-

da para o ano que vem.

E' curioso, entretanto, ver o paiz

mais rico e mais prospero do mundo a

braços com uma crise provinda do seu

excesso mesmo de riqueza, ou pelo me-

nos do que ha pouco mais de um seculo

era geralmente considerado como seu uni-

co representativo.

#diarreia do Êitl

  

Lisboa, 18 de novembro de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Li ba pouco, n'um jornal do Porto,

um artigo--Que pobrezaI-em que se

pedia ao sr. ministro da guerra, que man-

dasse distribuir aos conselhos administra-

tivos dos corpos a coleção das ordens do

exercito, como distribuidas são ás secre-

tarias, e isto com o fim de se evitar, que

o tesoureiro e secretario do conselho te-

nham de andar a mendigar a ordem do

exercito, sempre que d'ela precisam. Tem

razão o autor do artigo, quem quer que

seja. Não tanto porque uma ordem não

seja suficiente para um corpo, mas porque

pode dar-se o caso de haver um coman-

dante, que se lance de corpo e alma nos

'braços d'algum mentor,- e que este, mes-

mo para promover desgostos ao coman-

dante (mostraudu-se, aliás, seu intimo

amigo) lhe meta nos cascos, que não dei-

xe ver a ordem a ninguem, determinan-

do-se por isso ao ajudante, que a guarde

e feche a sete chaves, ficando assim pri-

vados de a verem os uficiaes do corpo, e

até o tesoureiro e o secretario do conse-

lho, que devem vel-as todas e orientar-se

das suas variadas disposições. Tem razão

p0is o autor do artigo.

Vem a pello uma historia que, ainda

que pequenina, não deixa por isso de ter

certo alcance. Ell-a: Em certo regimento

da Paroonia era costume, praxe e lei,

dar-se conhecimento ao tesoureiro e ao

secretario do conselho administrativo, de

todos os documentos que se recebiam

processados. Um e outro tomavam nota,

como de necessidade era para o bom ar-

ranjo da contabilidade, e os documentos

guardava-os na gaveta ou no cofre o te-

soureiro, ate à ocasião de se ir receber a

sua importancia. Fez-se isto sempre, no

decurso de muitos anos, e nunca houve

descaminho de nenhum d'eles; nunca se

deu por tal motivo um desgosto, nem som-

bra d'ele; o comandante nunca teve um

dissabor, nem tinha que receial-o: era'

honrado, ti.ilia por isso boa lc e deposi-

tava toda a confiança nos seus subordi-

nados; nunca diisso teve que arrepender-

se e nada tinha que receiar a tal respei-

to; tantas e tão frisantes eram as provas

de lealdade que lhe haviam sido dadas

durante moitos anus. Foi, porém, para

aquele regimento um sribio e parece que

na ideia de emaranbar, para o que tinha

extraordinaria vocação, a miada, que até

então corrido tinha a fio direito, gel minar

a slzania e afinar a discordia, para bem

chegar aos seus fins, e meter mãos á obra.

PasSava por ser doutor, quando não era

mais do que uni cbarlatão, mas gaiato:

meteu nos cascos ao comandante (que o

julgava uni sabio) que ele era o seu bra-

ço direito, o seu verdadeiro amigo, o seu

unico amparo (o que ele pretendia era

atirar coni o Comandante de pernas ao

ar) e aconselhou-o a que guardasSe ele

na sua gaveta os documentos processados,

sem mesmo fazer saber aos signatarios

d'eles. que tivessem Sidi) reenvladus pela

reapeliva repartição do processo. U co-

mandante, que ate entao tinha andado

sempre na melhor boa té (nem tinha mo-

 

voc-_1%

diculo, no fio, e um lenço sujo, des-nota-

do. lmpossivell Bepele essa ideia mulher;

ve, medita um pouco, olha que d'esse

abysmo não potes subir; não te avilt:s;

-á miseria pódes tu ser arrancada-

baja valor e proteja-te a fortuna -mas a

deshoura infeliz, a deshunra é fujo pro.

fundo, d'oudc uma vez precipitada, não

te podem retirar. e, se o fizerem, sahirás

enlam'eada. Reflete. Bem sei que é a mi-

seria que te impele, e a fome. mas a so-

ciedade nada tem com ISSO. Que lhe im-

portam as causas da tua prostituição?, . .

Eras mãe? Vias a morte estender as gar-

ras para empolgar-te o filho, a vida da

presa, e trocaste a honra por um pedaço

de pão para o inocente? Que tem ela

com isso '? E's uma perdida, nada mais.

E não te ofendas com os seus Sarcasmos,

não chores do seu desprezo. porque ela

tem direito a verte alegre, expanswa, riso

nos labios, terna. . . -paga-te l

A miseria foi seguindo quasi sem

consciencia do que fazia. Voltou á Vila

proxima. A meio projetam-se um clarão,

saido de mostrador onde um bico de gaz

iluminava um amalgama de carnes dife-

rentes e frutas variadas. Estava perto'

d'uma casa de pasto. De dentro vinha

um cheiro forte a comidas que excitava o

apetite; ouviam-se risadas, gritos nesses

dos moços pedindo au cuzrnheiro os ace-

pipes escolhidos na lista, pancadas repe-

tidas de talheres sobre pratos, e deqnau-

do em quando sonido de moedas em ci-

ma do marmore das mesas ou do balcão.

-- Se lhe dessem alguma causa par
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tivo para receiosi. ni'itrr-ii ;r

momento. a dar ii' '

e quando recebi . ;

via-os ele e o ,

dava-os como

plele

* ltsciilií int-'3;

i».- g:: locunientos,

.1,0 iir'lifül', i'. guar-

_
w
a
-
,
v

r
u
.

guandu, ni'. ver- '

dade, o não i ie eram da res J ,

Ponsabilidad 'i .lldl'l-l". U cairian- “J"

dante era na, i':ÉSj,-'¡'I"J.Vel:« cinco_ ;r

Mas. . .911 .iltjl Logo :iuS primei-

ros ensaio _.¡selhos (lili): pelo iiieii- -

tor, dest“ 'mouse Lin i.. ironia-nto

processa .nporlancia :le Ísi'i'hl r

e levou ;caminhm (ICP- uun-"a mr l

aparecer.. -n d'ele se soutien-.n rum ,Ji

nem mandados. Assim como ::lili-i.) ?gi/:1”- l

reis, puJ via ter sido ile Mantido (EN ' r¡

então a corso. deveria ser mu i: falado. l

Que diabo Lie dll'ti'çítí liiiDHJ'la o fi.

papelinhd? Nunca se soube: mas o qui l

duvida não linha, era que l-Jl ;i oiii-.,-

quencia das bem calculados .i criações do

sabia consei'i-.riro mentor. l'. \lJL historia f

data já de lOldtíB; mas, perdi-2 de long: l_

venha, não flule de ter o -suiitin *lr ver- . 'i'

dadelra; e não seria talvez fLUllL) lificil

citarem-se ainda hoje os nome.- los cialis

e coinparsas, qu- lia peça iiguman.. ;oi-

bora estejam em 'crentes posi¡ os 2 ;s-

palhados pelas diferentes prov Utl ..- do

reino da Parviiiiia, onde se deu.

0 comandante convenceu-se !l ,

pois que tinha feito asneira de il; i'l:

!18, em SG t'ili'llxait' ll' pela): CUUSñiHi;S 'lui

seu 'novo amigo, conselheiro e rim, l'

mas, qi indo quiz remedial-a, eri ford;

e teve de sofrer-lite as couseipieniiasf

que deram em resultado um rebaio iilJ

99 lji por cento no bom conceito eu

que antes era tiilo flt* boni rimanil-ii . ,

pulpi para ser um bom Clllll'tltl'ifllz'

needs.“ to mais alguma cousa do *pie .

honrado, como ele na verdade era.

menos ll:;UPSSal'lÔ ter de memoria l

um bOlil conselheiro precisa ter scieui

prudeuria e (,'IlnSCli'llCldl e que. em "tr

tando q izthner de taes ceinp,r›menii_; o

conselheiro ê necessariamente oleijiiii... i'

Tão bem the tinha corrido tudo alo d'i-

tão, como il'ali em diante the correu dia'

mas já Seen remedio.

U céu auuwãra-se, as unreus

grossariiin e a tempest'tile lisenra'mi'

se, tendo .irigado os elerzien ;sn No ii-

da Parvoii-.i tamlitsn de ver. inn t¡ :.i.-.

ha trc veados e trem ires de terra, . l

por cá.

0 leito¡ esta 'rinbrado Insira? (z

ções, siustos e l'ÉSlrdt'tS que a girl.; .i.

bula van-:tm ii ;ignii e a porca, qi: i

bitavani iii uiz- na irvire em .pic › ' j

fazer o !iiniio .' Pois a ¡thl ii-i ui i p

dizer-se no regime-'nu a gil; na _í_ '

enredou tudo e a ti it):›, transtorno“

bom viver que ate ao tempo title aii ser

colocado lezliara seinpe :i lillfll¡ li". ;ão

do comandante com os seus still' id r' 1'"

c d'estes com o coinandai'iie, a u ieui ele

soube dominar a ponto de que o coman-

dante. se estava de conversa ou. andava

passeiando com eles, logo que u mentor

aparecia metia-se de goi-ro Lou) o ci man-

dante e, ou tratava ue o desm' dia* seus

subordinados, ou o corriau laiiilo princi-

piava desde logo a legir d'elcs corner““

confiado c receioso. i) mentor creo 7 _

preponlerancra sobre o coinaiiiuiile, une

este estava sempre cri-acto na pTL'-,L¡.. l

do Sell iiieiiicr, ?ogia-lhe a preza e não l

dava palavra. i

í l'arecia Luci-iiil que um homem, if;'e'

queria campo..- cr curti indi_ pend..nci1,'p

se deixasse dossier .v. ti-l ponte; e então'o

por quem l. . . tl'li'llilt) era uma rea--1

tillaile. E' que alguns. lioii'iens, quando 1

chegara a certa ida-ii, antes deveriam

pega." nas cuotas e ii' rurar, co que con- A"

seivaroin-se em puâllg'ld: para qd.: lhes f

falta jzi a energia. .\\'1 llai nula pesou-se

isti e cinito mais, que :title "it'àlClloãd

descrever agora, e do 'iii'o ioi czusa n

bon CUIISCNMH'O, o Sith-"2 .-l'rf-m', o “comem

que a fama já antes tiiií ›. ipregoailii, em

terra e mar, talvez. oiii o nirr na seu

genero.

Deixamos, poi

Piirvoula.

'ic-.r
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lamas as cosas da

[ED/ES.

“Nx-n---, .

Coimbra, 18 de naveiibro :e 15386.

E' grandemeite irraciiidalrsii ,i pro-

cedimento iliiligiio iii* alguns '.'S'tl'sllies

airuaceiros, que, sil.“ qualidade i2_ deli- '

cailrszn alguma que Uá 'ai'nt' Fit.; _ »rf/5"(

Diiziili praticando 'ld uui iiio. o j : i- ,4“ *N

voraiel a sua reputação vl'; i'm . e "

fj-oqiiaiilam os iiaiiciis u.: vom' .rii .s

iüilgcnrusns praxes (lt [to :'lltii r.; E .e í

.lg when., qui, iiioceiiiiii: Hifi" cual i Il

l

i

Í

'.i., mi_i¡".-ii3iviis.

w_«1w›mtn_r ..W .PQ

Esteve por iuu* ' te .ipi lide» -~ i,

:i.iaSrJI21l.lI.ll.) defronl da 'orla' .nii '.50

M'llllt, iiio a \'l s,- algi' .[1]. IilJei'.. e

por ii n. ll'ellllil-lt. com Jí¡ -uoi fr a il-

_jolritl' ll'e a li. Jli 3; imí'l'lllu p- t ' 0

som la i'aiüp: lfleà. que a mudar i , rj_

srta'ites_ Ie ;1 peitiirba' iiniiit 1, wi.

guiu receiosa, palpituate, peli Zh'i' í"r,

e pai-ou entre linml aos. alem* ;ap-.i-

pria duíiiwrano. .cunhada o. i3 .urug-

que .ii Eitavaiii islnmlirana 'Glam ¡,,m'

afrontada clin- ii calor. . . lia. ,,sp à

dar Iiin j'tâñl quando a i'an'_ -1 i-_ . a

i ' i -vel Zion?, 'g .1' ?i . -pragi im ia ptlll'il _i lj¡

iihai'li nbr, uma mesa. ligo i ; ,mm

pratos e r:ousou geral estup dai _ ;.n O

.tligiiel, i; infame, ;tie r., 'i- l incisiva

em má companhia e a reciid meia.

A desgraçada quediu se j mri= -›~,-

103 emu-J fall.“L-ftl'tI-A; mas. ,ii [spt-43)

alerráitlit, perdida a cor, iria-,ria de a5-

paul.“ e pelo. catia pela* '.'i raiar _m

grande amena. caiu :i i'i ie 'eu i si~ v

nuou aluga. l .gira-5..: períg .'i' seu. -

ria os passos tel-3, ;i resp iii., (fugin-

te, estive. pl ~tes :ii C-all'llli lia.. rum, _g

o mara-a _ i n certezr; frias i, uma. 'i \-

tidodtii. ll thai' (tour, acho i ii jimp. A l

io aid." ¡er-:lousa por lie iio a, _ ..do

se ile r poli-esse acrilir. cru-..ig t:-.:"'l-

tai/pele filho. N'io dieta: i3 ,lista ..

C sl Estaria ele motel”. _ .'_ _

tubeaute, acendeu :i vela .suo, e

iu de joelhos, haluCiii~ii:i;i. ii -. á _1-

eravel enxerga que serviali iito aos

eis.

E a itresqiça dOÍtIliíl, pla¡ ía, .ir sui-

  

o filhol. . . Com certeza; ein ela coiitan riso nos loiros, sonnanln aiii iii-mas _5,

do a sua historia, em eles sabendo d de cous:s i. iiiitas que vila irx iilnirs do ._

transes porque tem passado, DSOCOI'   
incomodar l

Ferreira . ;,.ç

L' ittiale l¡ e o l _

iraivj -J \.-i
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i gonhoso l

_se

t-'tn vein a proposito de umas scenas

,afé da emada da Beira, chamado

.vit-;sta do Mondego, e tambem em al-

i '~~ ruas da baixa.

qu; vão os casos como no! os refe-

= n: no momento em que o dito café

*i sendo frequentado por uns estu-

r- to. de preparatorios, foi de repente

v ,clida a casa por uma Iroupe de aca-

'le05, que pozeram em prática a tal

a - v inofensivo do córte do cabelo e da

uaioria. O requinte da selvagerial

Na rua Direita tambem alguns valen-

l formando uma 'troupe, perseguiram

r» pobres caloiros, que se viram obri-

g, a utrar dentro d'uma loja. Mas

n~ .a 'tqn- escaparam. Os furiosos valen-

tt :ntraram tambem! Entretanto, caso

acho! virou-se o feitiço contra o fei-

'tll'U e os taes arrnaceiros foram tam-

'i branqueamento. já se entende, mi-

.:ados com alguns socos e pauladas;

- ::to por uma praxe tambem inofensivo

,ntiqunsima de cidadãos, que socega-

du: cm suas casas não desejam ser inco-

modado por sujeitos sem educação. Ver-

importante

   

   

                

   

   

  

 

   

  

   

 

     

   

   

   

     
  

    

   

  

ça e a Holanda as suas Guyanas, que fa

de exploração.

_ do Brazil.

ltecouhccemos muito bem que rapa-

=is ro iiçi da mocidade não hão de ser

,a a ahi uns sorucibaticos qnaesquer;

:ij ,ic-'is nos que lhes levemos a mal

os seus folguedos, os seus divertimentos,

?oprios da sua edaile: mas será isto mo-

rvo para que eles abusem, praticando

tortos actos baixos, que muitas vezes

mas ou menos vão recairsobre umaclas-

se inteira, que tem todas as razões para

ser respeitada? não, de certo. Os srs.

acadcnioos dC'íõui mostrar que são rapa-

zes civ.lise los, rapazes bem educados e

sliilS.

.atas considerações, que acabamos

r fazer simplesmente, unicamente se re-

' rn o uns certos osiroinas, que em vez

»o eiiiregarem ao estudo, gastam o

' .ompo da sua estada em Coim-

o. d'un/t'. ndo os mais desaforados actos

nao r .is vergonhosas orgias.

-- llealison-se no domingo uma gran-

d «lt oa Santa Casa da Misericordia,

_niemorar o cortenario de um dos

venientemente figurariam hoje ao lado

dos de Spix.

3 anos) em que a Hespanha enviava Aza-

Iii'l

novo mundo,o governo portuguez enviou

scientifica, uma «Expedição filosofica»

para a qual foi escolhido um braziteiro

(então, um verdadeiro portuguez) de bri

P» xandre Rodrigues Ferreira.

seus cmi'QIÍOTQS, 0 tll'. Caetano de SBÍ- se bem que encarregado de uma ex-

xas col !pio esteve de !arde WWW? _30 ploração geral e, por uma grande parte,

pu! Os Fisnanleô SNMP¡ Sailãiellls' politica e social, o dr. Rodrigues Ferrei-

simo › ,' 9-5' ordem e “em em que ¡0' ra, levava oficialmente o titulo de «Dou

das 3*- V 'n°35 foram encomradas- tor Naturalista›, facto tanto mais curio-

iv( l».nstros esteve tocando a banda SO' quamo é sem que em pormga¡ a

do '98¡ 40 ?Br (fue 9390“““ arflsiica' preocupação politica tem sido sempre a

riu-vitL rrumas pecas escolhidasdo seu grande incompatibilidade de todo o des-

¡mPOWV' ' e 'anadlSS'mt' ”Por!0110- envolvimento scientifico. Esta exceção á

. portanto mõlcC!dOS louvores

á r".- :anta Casa da Misericordia,

w; furton a trabalhos para que

v em tudo digna do facto que

regra foi infelizmente um verdadeiro ahor-

to, e não tardou muito que o nosso mo-

vimento scientiüco retomasse o seu cará-

ter particular.

w _ _ _ qunar-to que os trabalhos zoologi-

i l 'mam Urde'rameme “em Cl' cos de Azara, ficaram, e hoje ainda as

5 0'11“” “9809““ do 09006' suas traduções se cotam por bom preço

iÇ'Í'CS Para 3 camara mumF'PEll nos catalogos das mais importantes livra-

1d- venceram 05 (”03735513135, rias, os de Alexan tre Rodrigues Ferreira

- . OS ¡ePUbllCaWS 113 Camara não passaram do manuscrito e acham-se

_ dispersos, e o seu nome devendo figurar

'-êl'tl' 0'95“ Cidade O Sl'- (ir-AD' na historia geral da zoologia, ficou para

toniu, - artmà dos 530103 Correta, di- ela completamente apagado.

gnissia ;ml de dlrellü da comarça de Ha mesmo muito poucos portuguezes

!mcg Liraüdd- U SF- df- _AUÍODJDO é que tenham ouvido falar de Alexandre

1x. '5... retro respeitava!, moitoestimado Rodrigues Fel-mira.

g , pessoas que tem a honra de .

r“ › " “v PUÊÚS 910519““ dom d° CO' O dr. Alexandre Rodrigues Ferreira

4, 'í 1 «'i mas' dual'dadt's Q““llamen' nascou na Bahia a 27 de abril de 1756.

. Wi. tI s- Ç¡ 3 ¡Om-'10404 um m3' Era homem de rarosdotesintelétuaes,

g - v: -' t' U e JW“” como o prova, não tanto a escolha que o

__ A- g_ 7* 09W¡- governo d'ele fez para a exploração do

'1* í"” _i 7; Para, pois que isso nem sempre tem si-

llllag¡ gnih'cação, mas os seus brilhantes estu-

.. .__ __,__ L .. . _ dos e os resultados da'comissão de que

 

se encarregou, infelizmente todo inedito

e já hoje sem prioridade.

0 dr. Alexandre Rodrigues Ferreira

partiu de Lisboa em 1783 (l de setem-

bro), acompanhado por dois habilissimos

desenhadores e um jardineiro botanico.

Us desenhadores de cujo talento a linira-

rave! logo falaremosdetalhadamente, cha-

mavam-se José Joaquim Freire e Joaquim

José Codina.

HISTURlA DA 'A HJLOGIA

Exploradores zoologícos portuguezes

.iai '.íANDBE RODiiltJLlCS FERREIRA

tão principalmente e impulsos de

L'.- r :u que começaram as viagens de_ ex-

ij-rgçitii zootogica, feitas por naturalistas

de pro issão, como hm til' ncipal de es-

, “atireza 'i'lt'a nos ,raizes Vistla-
ludíil _

do, não i-omo simples .-cessorto das Mal que chegou ao estado do Grão

gray: ic: igcid. Liiintiu &HVIOU mllllOS Pará; o dr. Ferreira com *çou as suas ex-

dos .nas iii-.Ctt'tlius com a nrissãopespe-

cial .dizerem .investigações de historia

..q-m_- r Lao ddr-,rentes paizes, entre os

'qa-ae; .narcinos lxaiui, Loitlttig e Hesse!-

plorações na Ilha Grande de Joanes ou

Marajó. Explorou depois o sertão do Pa-

rá e Bio Negro, o rio Branco, o Madei-

ra, o Guaporé, a serra do Cnannurú. Ma-

to Grosso e Cuyahá.

Foi um eprOra-lor infatigavel, por-

correndo aqueles diversos pontos durante

dez anos consecutivos, e foi encrme o

numero do pro-.lulos naturaes com que

enriqueceu o gabinete da Ajuda. Só da

exploração propriamente do Para que du-

rou metade do tempo, (cinco anos) o dr.

Ferreira remeteu. por sete ou Oito vezes,

203 volumes (.Caixões, Frasqueiras e

Barris › ), contendo artefatos dos naturaes.

aves enipalhadas e tartarugas, peixes em

aguardente, etc., tulo acompanhado de

629 desenhos (cBiscos de Animacs e

Plantas›).

Saint Méry. o tradutor da li'storia

natural dos quadrupedes do Paraguay de

D. Felix de Azara, atribue muito os sur-

prehendentes resultados a que chegou o

naturalista hespanhol á «especie de in-

dependencia- que lhe dava a sua quali-

dade de celibatario. ao ter de partilhar

sómente os seus cuidados com o desem-

penho das suas funções militares e a con-

uist. . . ,
q As ate.,i_fres ein-.w dirigiam-se ainda

de Prefere”“ 'it-Ho o Asia: liasseltluist

tinha sido e: ¡dessem-:nr: convidado a ex.

plorar a Pat stiltn. _ _

A Ame !C3 do buf uu tardou, po-

rém, a ser :ambein-o ot into de mas as

atenções.

Sonnini explorou Cry-soa e os resul-

tados das suas coleções. principalmente

ornitologicas. feita; ir'aqiinle paiz, court¡-

nicou-os a Buffon, que o;- introdnzm !H

sua Historia nutumf. Guruila escreveu

uma obra sobre a região do rio Orinoco, ,

mas ela contam apenas vistas geracs;

Gumila não pirâlít grande atenção ás di-

ferenças que sapo-am as diversas espo-

cies. Outro é o livro em que Filipe Fer-

min relata as suas vr.goiis na Guyana

holandeza,o qual apresenta uma colheita

de factos zoologiros bem mais rica. \Já

u'uma epoca ,procedente _Pedro Barrcre

explorava, muito mais seriamente sob o

ponto de vista zoologico, a Guyana frau-

_ _ _ Que fazia Portugal? Carregado do

De da docentes, que nos ultimos dias da ouro remunerador do seu grande. movi-

i ii passada e já n'esta tiveram lugar mento politico e geografico, que fazia ele

para acompanhar este grande movimento

da zool0gia? Corno viam os nossos reis

e gnvernos as 'curiosidades naturaes›

que os vice-reis e governadmes lhes en-

viaram para seu recreio, e com que se

formava o c gabinete real da Ajudag?

N'esse grande movimento que ia pelo

Oriente, que fazia Pci-tuga! de serio e

pela India “f na America do

Sul, quando a Hespanha explorava zoolo-

gicamente a região do Orinoco, e a Fran-

zia ele de semelhante, pelo seu rico Bra-

zil 'i A Historia da Zool0gia não nos diz

que Portugal tomasse qualquer atitude a

este respeito e não se encontra n'ela a

menção de uma unica viagem portugueza

Menciona-se Guilherme Piso, holan-

dez, e Jorge 'Marcgrav, saxão, que publi-

caram em comum uma Historia Natura-

lis Brasilicc, em 1648, e Spix e von Mar-

tins, ambos da Baviera e que muito mais

de seculo e meio mais tarde, deram um

conhecimento assaz completo da fauna

Ora entre a época de Piso e Marc-

grav e a de Spix e Martlns, é certo que

Portugal, ou ao menos um ilustre portu-

guez, prestou á fauna do Brazil a mais

seria atenção que podia, no seu meio e

no seu tempo, e que os seus trabalhos,

se tivessem sido publicados logo, e con-

dos de Azara e mesmo, em parte,ao lado

No mesmo tempo (diferença de 2 ou

ra a desempenhar a importantíssima co-

missão da delimitação das fronteiras do

Paraguay e em que Portugal estava a

braços com essa melindrosa questão po-

litiea com os seus vismhos do velho e do

ao estado do Grão-Para uma comissão

lhantes estudos systematicos, o dr. Ale-

ceza on a «França equinoxia! n, como ele

!he chama no titulo da sua obra. Por

volta tambem :lv 1770, quando beriiitu

j explorava a .E il inda eqrttnonal», Lui-

vani Ignacio Molina explorava o Chili c

dava descriçõe- detalhadas dos animaes

que ali havia observado, ::tempanlian-

do-as d'uma diagnose latina muito con-

cisa. _ A,

Cada nação enviava o s-n explorador

l Ádistante color-ia american!,

Mas as explorações contrair-.van, pelo

Oriente, e erani ali muito rol.,

'A 'ti ..- f)
tautes para a zoologia. _Nes-cr _.

as que foram emprehendidas sob os a s

picios do governo russo para estuda: :a ' t_ r

,'.ttt'llli'i, toi-o ali,- ra rou. o estado preca- _
historia natura! da Asia central e da

heria, e aonde ligui'amos nor]le de f',

las e de Gmelin. ;X Africa era jri ildSl-Íifi'.

explorada. Entre os exploradores da Asa.;

n'esia epocha, contain-se Forska! e Nie n-;JS ari-::ruscrlpiris' na início heca do Bio ficado para sempre _ V

pena_ p) punitip-g regente D_ U. l“:BLIÃ tir'. :XL ir; Ii :ju-3 sr“: acna Inteira-1 _

t oi; ao do secretai ro da tlfandega mente apagaic na fiz-tona da Zoologia Ê ¡ nhortal, que nerlei de meu:

huhr, Bonssel. Latatíi e Davis; na Afrira

templação da natureza.

Não aconteceu o mesmo a Alexandre

Ferreira, que não só era casado. ou, en-

tão, já viuvo, durante a expedição, e que

não s.; teve a falta de independencia do

lo›-lil:›aiario, ou a solidão da viuvez, mas

que tri-ve de regular os negocios da casa

partem nte a familia de sua mulher, que

o faleciuuz'rto de seu sogro, contratador

lilo.: flo-.e- Pospieiros na Capitania do

l

 

flat“, doixm muito embrulhadas, com

a um alcance di; onze mil e tantos cruza-

idos á Fazenda float, e com outra divida

jíllüiia maior a ;'.t ;ria Companhia Geral

ido Comercio d'a lt'iàltf Estado.

l-'reorupndo com estes desgostos do

!lu da sua propria @rã-ia, pois que, em

.í't='t'=.l'3:líÀl “Étiilj'iti, - to azrns depois do j cursor rio.; Spix,

dido que fazia «por ter esgotado o patri-

monio que herdára de seus paes para su-

prir o deñcit da sua ordinaria despeza

em 10 anos que visitou os sertões do

Brazih, e «para o servir (ao principe)

n'aquelas partes, já que não podia n'es-

tas».

Com efeito, Alexandre Ferreira, ten-

do durante a sua expedição lutado muito

e gasto todo o seu patrimonio, bem ao

contrario do outro naturalista da Penin-

sula, seu contemporaneo, que, além de

solteiro, como diz Saint Méry, assumia

na fronteira do Paraguay as funções mais

rendosas e tinha, embaixador nas primei-

ras córtes da Europa, o irmão, que lhe

promovia a tradução e impressão dos seus

manuscriptos em Pariz; Alexandre Fer-

reira, diziamos nós, regressava a Portu-

gal, cuidando por em ordem, no repouso

do gabinete, tolos os valiosissimos mate-

riaes, que tão penosa e preocupadamente

havia recolhido, e dar-lhes publicidade,

quando a maior ingratidão o esperava e

invejosas aspirações conseguiram fazer

com que o governo nunca lhe concedesse

os meios necessarios para a publicação

dos seus trabalhos, e com que o dr. Fer-

reira se consumisse, emfim, de desgosto.

Diz- se mesmo que alguem, para mais o

afligir, lhe punha em desordem os exem-

plares que classificava e ordenava no ga-

binete da Ajuda.

O dr. Ferreira ehegára comtudo a ser

nomeado em recompensa dos seus traba-

lhes, administrador ou diretor do Real

Gibinete de Historia 'Natural da Ajuda e

Jardim Botanico, mas não o deixaram vi-

ver tranquilo n'estc modesto emprego em

que teria só a satisfação do eSpirito.

Os exemplares recolhidas pelo dr.

Ferreira existem ainda, parte d'eles, em

boa conservação, na seção zoologica da

escola politecnica de Lisboa. Entre eles

ha o celebre peixe descrito o figurando

por Valencieues, soh o nome do Rinele-

pis butt-ix, segundo uma descrição, e um

desenho comunicados por Vandeli. E' um

peixe rarissimo. Capelo, n'um estudo que

d'ele fez, publicado no Jornal dos Scien-

cms. diz que ele é representado no mun

do scientiüco por um só exemplar exis-

tente no Museu de Lisboa,o qual é o que

trouxe Alexandre Rodrigues Ferreira e

que foi um presente do capitão-general da

capitania do Pará, João Pereira Caldas.

São numerostssimos os manuscritos

do dr. Ferreira. Becolhidos todos no mu-

zeu da Ajuda, logo depois da morte do

autor, por Brotero, que passou recibo á

sogra d'ele, no fim de uma detalhada re-

lação, esses manuscriptos foram remeti-

dos á Academia das Sciencias para dar

parecer sobre a sua publicação, e não

podendo levar-se a efeito essa publica-

ção, apesar do parecer ser favoravel, o

governo portngnez mandou-os entregar

por lim por uma portaria ao governo bra-

zileiro, com a condição d'este os publi-

car. .Chegados, porém, ao Brazil os ma-

nuscriptos dispersaram-se.

No muzeu de Lisboa existe uma par-

te d'eles (uns originaes, outros duplica-

dos) e dois magníficos atlas dos desenhos

executados por Freire e Codina.

D”esses dois atlas o que ilustra a par-

te zoologica da viagem á admiravel. Con-

tém grande numero de figuras de indige-

nas, de mamíferos, de aves, de reptis, de

peixes e de insetos, sendo as das tarta-

rugas e dos peixes verdadeiramente sur-

prehendeutes, pela fidelidade scientifica

da execução e por terem ao mesmo tem-

po o detalhe e o ensemble, não sendo este

de modo nenhum prejudicado por aquele.

Estes atlas foram salvos miraeulosa-

mente do balcão do merceeiro pelo ilus-

tre dirétor do muzeu de Lisboa, dr. Bar-

bosa du Bocage, que os comprou a uma

mulher de idade, e n casa da qual, junto

do palacio da Ajuda, paravam misterio-

somente!

Um dos mais admiraveis d'aqueles

desenhos e o da tartaruga matamata, es-

pecie já descoberta pelos precursores do

dr. Ferreira na America do Sul, Barrére

e Fermin, e que Spix depois "tornou a

encontrar no Pará. E' uma tartaruga de

forma tão particular que mereceu que

para ela (unica especie até hoje encon-

trada) se estabelecesse um genero novo.

O dr. Ferreira descreveu-a com o nome

de Testado torticollis.

Acabamos de fazer sobre essa des-

crição do dr. Ferreira um minucioso es-

tudo que basta para mostrar o valor do

ilustre zoologo portuguez: comparamos

essa descrição feita em latim, com a que

vinte anos depois foz o explorador da

mesma região, c chegámos a esta conclu-

são, que não ha uma frase da diagnose

de Spix que não encontre na de- Ferrei-

ra a sua correspondente mais ou menos

exata. Ha bem poucos caráteres mencio-

nados pelo patrocinado do Bei da Bavie-

ra, que o olvidado explorador portuguez

não tivesse observado e descrito cuida-

dosamente.

Nos detalhes da sua descrição, Spix

compara a boca da tartaruga em questão

á do sapo; o ignorado explorador portu-

gnez vira muito bem esta semelhança e

descreveu: c Ore amplo. . . et potius Ra-

na quam Testudini simili;› o numero das

escamas e dos apendices membranosoe'ida

cabeça, a descrição concisa e inimitave!

de uma tromba carateristica em que se

prolonga o nariz da mata-mata, e da

fôrma e estriação das escamas, tudo con-

corda perfeitamente com o exemplar e

com as descrições dos autores modernos,

e, nos dois ultimos pontos a que nos re-

ferimos, julgamos mesmo superior a lin-

guagem scientifica do dr. Ferreira.

Não cabe nas proporções nem na in-

dote d'estas revistas entrar em mais de-

talhes sobre a !llSlUl'll da exploração e

dos trabalhos do dr. Alexandre Rodrigues g

Ferreira. l

Estando n'este momento ocupado tmn

um minucioso estudo de alguns dos seus

desenhos e trabalhos zoologicos. quize¡

mos apenas dar a conhecer satirieute- l

mente aos nossos leitores esse portugues

tão ilustre quão ignorado, verrlatlezinpre-

dos .ilat'tins. dos'. “Jill-
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snpnasnçso

(CATUELE manuais)

Nem sombra de rede! e a corda esti-

cada a dez metros do chão! umacorda de

linho puro, que atravez da poeira lumi-

nosa do gaz, parece não ter mais grossu-

ra do que a precisa para um passarinho

se empoleirar n'ela.

Eis o terreno firme da deliciosa acro-

b-ital Sobre esse fio, sorrindo ao perigo-

desafiando as vertigens, a fascinante Co-

risandre, sem auxilio de maromba, exe-

cutava as danças mais fantasticas, conhe-

cidas e não conhecidas dos eruditos cho-

_reografos a camargo e a bacana, a corda,

ce, a mantferine, a cycinis, as triolets, a

sviltarelc a fofo, a branle e a carole, aan-

gelirjuc e a orlequinc, e tambem akelenda,

essa pirueta vertiginosa, que é capaz de

fazer aluir a raiz dos cabelos! Com que

almiravel prestesa mudava de toiletc para

um novo exercicio e sempre sobre a cor-

da! Despia-se no tempo que nós gasta-

mos em desfolhar uma rosa; largava os

ouros falsos, os setins flamantes, e apa-

recia-nos depois n'uma despretenciosa

simplicidade.

Laura, um tanto nutrida,branca,com

sadio rubor nas faces, calção de malha

justo, desenhando os contornos, os sumi-

dos seios, estreineceudo dentro do colete,

essa bela mulher seduzia todos, ainda os

mais indiferentes, ora cabriolaudo, dando

pulos, ora fingindo-se cair e tornando-se

a levantar.

Que deslumbrante vivacidade de mo-

vimentos ela não desenvolvia em toda a

sorte de arrojados trabalhos aereos, que

conservavam o publico de olhos extati-

cos, titaudo-a sempre, ainda que por ve-

zes receioso, a olhar para a sua garganta

entumecida pela opressão e humida um

pouco de um suor que luzia. Trabalhan-

do uas grandes cidades do mundo. Neiv-

York, S. Petersburgo, Londres e Paris,

teve sempre seguro exitoe extraordinario

sucesso. Mas no meio da admiração nua-

nime alguns corações assustavam-se. E'

que ela era atrevida de mais e temia-se,

em uma noite fatal, uma tremenda des-

graça.

Ouviam-se algumas vezes ns plateia

gritos repentinos!

Parecia que já vinha pelo ar! Não,o

que se dosprendra lá do alto era um qual-

quer ohjeto, alguma saia, coberta de tan-

joutas, que, voando aos trambulhões, vi-

nha envolver n'um circulo de seda qual-

quer inofensivo espetador. E ela, a acro-

bata. soltava uma risadinha sarcastica,

motejando do medo que haviam tido!

Debalde, os seus amantes, ou os fre-

quentadores do seu camarim, lhe aconse-

lhavam que moderasse as suas afoutezas,

que trabalhasse cum a réde; mas, qual

historial não fazia caso e respondia:

-E' feio. As andoriulias, quando

vóam, precisam porventura de rede?

O seu luxo era pular, saltar, voar,

se pudésse, sohranceira ás turhas cm-

basbacadas e o perigo para ela era mais

um entusiasmo.

Uma vez mylord Marlovve ponderou-

the:

- Menina, sou muito supersticioso.

Deus queira que me engano, mas hoje,

como sabes, é sexta-feira e são treze!

Muito mau dia! peço-te que sejas pru-

dente.

Ora! ainda fez peior; nunca foi tão

atrevida como n'essa noite, e tão anda-

ciosamente se arriscou no 'exercicio final,

que, perdendo o equilibrio, seria de certo

vitima, se não tivesse a boa fortuna de

_cair em cima de um sugeito uedio, de

boas carnes! !a amachucandoodesgraça-

do, mas não lhe deu tempo para se lasti-

mar, porque, de um salto, poz-se de pé

e logo' o foi apaparicarl Fresca, como se

nada lhe houvesse sucedido!

I

Na manhã seguinte, milord Marlovve

fez-se anunciar em casa da bailarina.

Milord era um d'esses inglech corretos,

todo imperial, melódico na excentricida-

de, como ainda vemos alguns exemplares

nos oaudeciles. Tinha mesmo essa acen-

tuação britanica, que se exagera no pal-

co, com a influencia da satyra sobre os

costumes. Tambem lhe não faltava o seu

qué do pretencioso.

Corisandre não deu tempo ao aman-

te abrir a' boca; adivinhava o que lhe ia

dizer. Cortou-lhe logo a palavra, descre-

vendo ao meSmo tempo em volta do seu

pescoço um circulo apetitoso, com os bo-

nitos braços ni'is.

-- Ah! milord, já se¡ que vem ra-

lhar comigo, chamar-me tlcida, que fui

eu a culpada, porque mo visaste que

era uma sexta-feira e' um diz. treze! C0-

nheço que devia ter "sido mais prudente,

mas não o fui, e já não tem remedio!

Escusas recomendar-me quo tome juizo

d'ora avante. Queres saodr? Estou abso-

lutamente resolvida a não dar ouvidos aos

teus conselhos. Uh !einen rico milord, sei

que és muito meu migo, que renuncias-

te ao teu paiz, á toi familia, ao teu club,

para me segutres, quando t: não faltam

õlhos belos, qu: tc devorem. sei que és

prodigo comigo. comprando-i ie joias ca-

ras, adereços ricos, quando só ie peço

um anel, 'ma lembrançr. E -u tambem

muito tua amiga, mas não mo peças que

abandone os otro-.is, os tipodromos, ou

que trabalhe por cima de uma rede. Tu-

do te farei, menos isso. Posso morrer '3

Deixal-c Tambem posso encontrar sem-

pre um gorducho que me apare till._:[1i_!0

cái-i! tl o de hontem ;i norte, era trem

folir'isil Coitado! para o animar, abra-

çar», mas não tive-sic ciumes, tiât'Í' liri

l

peiir .se ¡nom-ssa; nao Linha“: a tour geito allqui, 1._ = final de contas não Depois do almoço.
m“umm _ | 'em tram ',.ÊuiJ O sol ia já alto e tão quente, que os

\laripwo replicou n.1.uocralirnentez j l; i tw rc r "xliJi spara a crean- passaros, higieniCamente. haviam-se aco-
--- bei tÍLilDLi ts teimosa, Carlson-irc. ,cm sem-pi: ' tada n': laboriosa vi- lhido ás romarias: a duração côr d'ouro

Ds :figos qo“, te hzessc, j ira [DEU-li ¡da do prrq. .r'o. das mimosas perfumava o jardim, e a
pri-'r ração trt-.otra um porig'i certa, seriam torno são "- as creanças! nossa sala que' tinha os' stores corridos,
lituli isfllorxt-mos isso? l: de ser o -jucl !iu-so alg 'isa inveju no mun- uma frescura consoladora, e uma meia
!asus quizer. é:: vr'n de 't i0¡ para 'd i, é o viver seu. cuidados, inconsciente luz indefinida. . '
chit'arsui' comi-go ác'orcid uegticiu e alegre das cru:: iças Uh l edade, edade Í O piano estava abertO. '
mp9, uma, feliz E Mas' este papá-sogro é um massador

Depuis' oo uma paus. JOD: Avesitss de bonança e luz, que nos 'l em politica e prendan-ait'çã «mesa do al-
Po:qu em Lancashire seiose- encantam a vida, para quem o mundo e moço com uma dissertação ,sobre odejfcit.

_ o', muito um sorriso de permanente alegria, eanoando ele ia ainda nasuadecima par-

noiarot pela sua arcniietnra risco de amo-vos com o amor mais pero e mais l te, Margarida piscas-m9 c olho e levan-

norestas, p¡ 'ados e campinas. Garantem- smto da minha alma! Se alguma vez a

me que esta propriedade vale pelo me- fatalidade quizer arrastar-me ao cairelne-

nos um milhão de francos. gro d'nm abysmo, eu peço de preferencia

-_ Sim, seznhor, uma DO). proprieda- a tudo o olhar inocente e tranquilo d'u-

de e uma bonita'- spmal ' ma creança.

_- Não me interrompas. Os mens Se a cada homem, que vae ser cri- sador em politica!

predios em Loudres são de valor quasi mlDDSO, Deus deparasse a presença d'um Felizmente a pouca luz da casa de

egual ao do castelo.. Só lá équeos tenho. d'estes entesinhos frageis e amoraveis, jantar, o calix de Irirsch bebido entre fn-

-- E' porque não queres ter outros. que nos iluminam a vida com a aurora maços d'nm charuto, e mais que tudo o

- Agora em dinheiro de contado, sempre risonha de um futuro, que nós ron-ron monotono da sua voz, fizeram-

papeis de creditot inscrições, tenho qui- não alcançaremos, eu creio que se esse n'o ageitar-se melhor na sua cadeira fofa,

nhão maior. Não posso dizer a cifra exa- homem tivesse coração que amasse, e toscanejar, adormecer.

ta da minha fortuna, mas calculo não ser alma que sentisse, seria uma vitima res- De vagar, de vagar, que não acorde,

inferior 5 somar aliás medíocre, de oito a gatada á aniquiladora influencia da sua tiro-lhe o charuto de entre os dedos, e

dez milhões. estrela funesta. pé ante pé, saio, fecho a portaeenlro na

-- Todo o mundo sabe, milord, que Lá me deixei arrastar n'nm rapto de nossa sala, onde minha. mulher, uma flor

tu és tão rico como esses Crésos que os doce sentimentalismo, que não é das coi- nos cabelos, me esperava debruçada na

romancistas inventam. Mas porque razão sas mais em moda hoje em dia. Que a janela que deita sobre o parque.

me falas dos teus valores, dos teus pre- moda me perdoe esta involuntaria discre- - Ah! és tn? diz-me ela, vindo bei-

dios e do teu castelo? panela ás suas ordenações soberanos, e jar-me. E' muito massador este papá,

- E' portu julgo conveniente enu- que me absolve, se pode e quer; senão, não é?

tou-se; e depois eu ouvia-a que passeava

na sala á minha espera, e eu sorria sa-

bendo-a impaciente a murmurar com os

seus botões:

- Oh! este papá sempre é um mas-

   

   

   

   

   

  

          

   

 

   

  

            

   

  

  

  

 

    

  

             

    

  

  

   

   

          

   

   

  
  

    

  

  

   

  

 

   

 

   

merar diante de ti as coisas que para o eu ficarei sendo um excluído do paganis- Sorrio-

futuro hão_ de ser tuas. mo inexoravel do seu sacerdocio austero. - Não, não é.

-- Minhas? - E beijo-a.

- Já disse. N'csse documento lerás Uni dia, á noitinha, o Carlitos, de-

a 1113 Saraüliar não 0 Percas- E' uma 65- pois de guardar o regador pequenino da

critura doação que te laço de todos os rega quotidiana, sentou-se a descansar da

meus bens. fadigosa canceira, n'um dos bancos aber-

Ela olhou de soslaio para o papel, tos na espessura do muro, que delimita-

julgando ser vitima de alguma mystiüca- ra a. quinta, deixando o cordeiro passeiar

ção. Não era. Mylord tinha ar grave, e em liberdade.

estava mais serio que do costume. Cruzou os braços sobre a nuca em

- Mas, dizia-lhe ela, atonita, como guisa de travesseiro, encostou-se á pare-

quem não acreditava 110 que Via; 0 que de, e d'ahi a nada dormia a somno solto.

Pódes iu querer de mim, Pitra me da"” O animal, pilbaudo-se sem guarda, rom-

tndo isso '2 Não sei que possas esperar peu em cabriolas ageis por iodo o jar.

mais. . . porque ha muito. . . dim e depois, como se sentisse fraco, foi-

- Enganas-te, Corisandre, espero se á horta do seu proprietario, e trans-

alguma coisa. portao-a ao estomago debilitado pelo

- O que é“? exercicio.

- ESth'O que tenhas a condescen- Farto pela ceia lauta, ficou-se por ali

dencia de me emprestares, por algumas um bocado quieto, e depois, veio vindo,

horas, a corda em que trabalhas á noite, veio vindo a passo manso para o seu pos-

no circo. suidor dorminhoco, metendo-lhe o focinho

Ela soltou uma risada. nos canos das botas.

- Só isso? Empresto-t'a, sim l O pequeno, assim acordado, bocejou,

Depois,'dando-lhe um beijo em cada estendeu muito os bracitos, n'um espre-

uma das faces: guiçamento iudolente. Como fosse já lus-

-- Sempre és muito excentrico! obri- co-fusco, disse para o animal, que agita-

gada, milord, muito obrigada l Oh l como va a cauda n'um contentamento feliz:

eu gosto de um castelo, que tenha lagos, - Vamo-nos embora, é quasi noite;

e nos lagos cysnes brancos! são horas de tc ires deitar-_e levantou-

- Sim, Corisandre, ha Ia cysnes, e se. Ao passar junto da horta, que fera,

tu has-de ouVIl-os cantar no dia em que caiu-lhe o coração aos pés; viu o chão

morrerem l molhado, e. . . mais nada.

- ' - Foste tu, mau l-disse, apruman-

Um pouco antes da noite, regressan- do-se muito n'um ímpeto de zanga infan-

do a casa, um criado de Marlowe precisou tilg-deixa estarl-Estendeu-lhe a mão

de ir ter com seu amo. Bateu, cauteloso, aberta cem a palma voltada para o terre-

á porta do quarto, por varias vezes. Nin- no, n'uma ameaça terrivel, e voltou-lhe

guem respondeu. Empurrou a porta de as costas, jurando ficar mal com ele para

vagar, e ela girou nos gonzos. sempre.

Como se fera assombrada por uma Com as duas pontas do bibe encra-

faisca eletrica, o rapaz recúa. todo tre- vadas nos dentes miuduihos,contemplava

inulo. Que havia ele de ver? O patrão os estragos da sua rica horta.

enforcado, livido-morto! Tinha enrolado - Ora isto! e estava tão bonita! -

ao pescoço a fatal corda, que estava pre- lastiniava ele contrariado, voltando-se um

sa no teto e trazia de rastos no chão as pouco com um olhar enviezado ao cordei-

pontas. ro, que, parado, continuava a agitar a

Ao alarido que o rapaz depois fez, já cauda sem perceber patavina do que lhe

livre da comoção, correram os demais cria- estavam a dizer.

dos, e dentro em pouco a casa estava Dirigiu-se vagaroso e acabrunhado

cheia de curiosos. para casa a contar á mãe aquela desgra-

Sobre a escrevaninha. ao lado do sni- ça, e a pedir-lhe mais sementes para uma

cida, estava um papel _desdobradm onde horta nova.

se liam estas palavras: O animal foi seguindo-o até ao cur-

¡PeÇO a. qualquer pessoa dos que en-_ ral, aonde entrou aos pulos, a buscar o

trarem n'este quarto a fineza de mandar calor da mãe contra o frio da noite, que

imediatamente a mademoisele Corisandre, começava a cair.

ao circo d'Hiver, a corda em que estou Mas aquele grande crime não devia

suspenso. e que ela me fez favor de em- ficar impune. pelo menos o pequenito as-

prestar. Faz-lhe falta para os exercicios sim o pensou; volven atraz, foi ao curral,

d'esta noite. Peço que respeitem a minha e apanhando o cordeiro a mamar puxou-

vontade, porque penso que nina corda de lhe sofrivelmcnte as orelhas:

enforcado lhe ha de levar felicidade. - - E' para tu não tornares, disse.

(Trad) E saiu vingado.

Houve grande hilaridade em casa

quando o proprietario rural em miniatu-

ra contou lagrimojanie a reduçãodos seus

bens engolidos pelo cordeiro guloso.

Entao na nossa sala fresca, com os

stores corridos e uma meia luz indefini-

da, sento-me na poltrona junto ao piano,

pernas estendidas, charuto nos dentes,

olhos cerrados.

E os olhos cerrados, digo:

- Tocas alguma coisa, Margarida?

Logo o frú-frú das suas. saias passa

ao pé de mim: sinto-a que se ageita ao

piano, que abre a musica. . .

Pela janela entreaberta entram em

sonhadoras ondas os perfumes das mi-

mosas em flor. . .

. . .Abro a musica, e a canção do

Bon oieusc temps, de Bachmann, prin-

cipia.

E eis que a canção do Bon view

temps, de Bachmann, me transporta a

uma velha curte mediavel, um salão se-

vero, ornado de panoplias e armaduras,

onde uma joven duqueza, sentada n”um

almadraqoe rico, canta acompanhada sau-

dosamente ao alaúde. O senhor rei, um

moço magro e triste, cavaleiro e trovador,

barrete de veludo preto com sua pena de

gavião ao lado, ouve-a cantar, sentado

na sua cadeira coroada, as mãos apoia-

das no punho da sua espada d'ouro, o

queixo poisado nas mãos, o nariz alon-

gado. Em frente as damas, princezas e

condessas, perfis aristocraticos e finos,

todas conselheiras dos tribunaes d'amor,

escutam tambem a duquezinha de olhar

azul o doce, que veio de um convento

longínquo, a ver se adoça com a sua voz

angelica a taciturnidade real.

cetim branco, a cabeça meio inclinada, o

olhar erguido e casto, sem mecher-se,

vida só nas pontitas dos dedos afusados

e rosas que vão dedilhando as cordas.

Por traz do rei, de pé. os infanções

e ricos-homens, jubões golgeados, perna

traçada, encostam-se elegantemente ás

suas durindanas famosas.

Pianinho. A virgem acaba de tocar,

e, os olhos no chão, poisa o alaúde nos

joelhos. O rei tira o barrete de veludo

preto com sua pena de gavião ao lado

e diz :

_ Então seus grandes maratos, vem

para aqui fazer musica e deixam-me a

dormir na sala de jantar!

' E o papá-sogro, este papá-sogro que

e um massador em politica e um diletan-

te finissimo, entra muito alegre na sala,

pé ante pé, arrependido já de ter pertur-

bado a filha, que termina a canção do

Bon vieira: temps, de Bachmann.

- Bravo, murto bem, diz ele, ba-

tendo as palmas: e eu beijo a boca ver.

melha e fresca de minha mulher queé

uma amorosa e formosissima mulher.

_GUILHERME GAMA.
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VIANA JUNIOR.

UM reunirem-iron CR'CANÇA

O Carlitos era um pequerrucho rosa-

do, a rever saude nas cores das suas fa- A mãe WGDOU-O COtHdOÍS beijos m0¡-
ces sadias_ to demorados, muito amorosos, como só

Adorava! como todas as creanças, o 3_S mães 0 sabem dal'. beijosque são par-

pequeno Carlos levava vantagem sobre ticulas da sua alma, que elas espalham a

muitas em ser excessivo em meiguire, e 00¡ 50er 05 filhos do seu amor, 5 PI'O-

n'um certo proposito pouco equivalente á meteu-lhe outras sementes para a nova

sua edade_ Tmha este pequeniio uma horta, que seria maior, graças á munifi-

predileção pronunciada por tudo que re- cento concessão, que lhe fez de outro can-

!ativamente se aproximasse do seu tama- ¡91"0 ?TOMM-

nho pequenino. Ficou o pequeno contentissimo com
0 pae, que the sabia do fraco, me a a promessa, ceiou, e foi-se deitar no lei-

lembrança feliz de o fazer proprietario JO pequenino de mogno- Não 3407039090

d'um cordeirinho todo branco, qui; nas- logo como era costume. Revolvia-se na

cera na quinta. O pequeno era doido pe- cama muito agitado, sem somno.

!o animal, que cercava de cuidados de to- De repenler ergueu'ser acendéü 3102,

da a ordem e ao qual chamava muito vestiu-se com uns modos preocupados de

desvanecido-o seu menino. mat estar latente, e de luz na mão, eil-o

O cordeiro escassamcnte tinha tempo que Vac ter com o seu menino, que mui-

de mamar. porque o dono, muito exclusi-

vista, queria-o sempre junto de si, boi- V

jando.o com amor, e passando-!ligamão. Pensou a luz no chão e acordou o

sita pela lã, com um zelo e uma solicitu- aninal com beijos e carícias de toda a

de adoraveis. Tinha mais este pequenilo ordem, exclamando em tom contristado:

um canteiro do jardim semeado por si de - Perdoa-me, meu querido menino; Listas para ar'reinatações de bens o A
varios legumes, que, apenas saídos da tu não tiveste culpa, não. . . coitadinho, foros nacionaes em diferentes distritoq
¡en-a, começavam a mostrar a sua nor-i- tinhas fome. . .-se eu não adormecesse Lista dos portuguezes falecidos
dade prometedora. não me comias a herta. área do consulado do Rio Grande d'o Sul

Depois que nasceu oeordeirinho, des- E por ali ficou um bom bocado a referente ao mez de março de 1886w,,j,,,_,_se um pouco do canteiro' que ain- falar n'este teor, implorando sempre o Mapa do movimento dos espnlios dos
da assim continuava a prometer, ajudado perdão do cordeiro, contra o fermidave! portuguezes falecidos na área do consula-por uma rega abundante com que o dono puxão de orelhas com que o mimoseava do do Rio de Janeiro, referido ao mez deo aviventava todas as tardes, quando o havia pouco. E' provavel que lhe per- março de 1886.
sol pendia ja em rapido declive no ho- doasse, porque pouco depois voltou adei- à i

risonte. tar-se e adormeceu logo, já muito às boas

Marselha, 16.-0 consul a; emino

entre comi
x
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SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO
_ Diario de 16

Listas para arrematações de bens e
fóros nacmnaes em diferentes distritos.

Relações dos portuguezes falecidos
nas areas dos consulados de Lima, Ca-
Iao e Hawai'

. Diario de i7

Anuncio de estar aberto concurso
pelo praso de 30 dias, para o provimen-
to do logar do delegado de saude de Bra-
gança, com o vencimento de 120,53000
reis anuaese as rcSpétivas gratificações.

Relatorio do conselho superior de in-
strução publica.

. U Carta de ratificação do convenío para
te descançado dormia a digerir a grande a permutação de fundos entre Portu al e
pança'la da ceia.

“espanha-
g

 

   

      

    

  

 

   

   

  

   

  

Diario de 18

u Decreto _mandando proceder ás elei-
çoes para juizes de paz.

  

- Eu tenho um cordeirinho muito com o animalsinho da sua afeição e pro-

hpenito, e uma horta muito' grande, dizia priedade.

e com uns ares de vaidade orgulhosa E' assim que as creanças cumprem

pelo sua propriedade, expressa n'estas os seus juramentos.

  

 

Ela ahi está cantando, as vestes de i

Felizes, os que não

duas coisas que eram o seu tudo, ás visi- sabem odiar l

tas que iam á quinta.

As visitas, é claro, riam do pequeno,

e perdiam-n'o em gabos exageradas ao

seu cordeiro e á sua horta. (SCENA INTIMA)

Ele, cmpanturrado de vaidade, ia lo- Uma flor nos cabelos, minha mulher,

go repetir mãe tudo que lhe diziam, e que é uma amorosa e formosissima mu-

coniinuava a beijar c a tratar do cordeiro Iher, esperava-me na sala, debruçada na

e da horta, ;r v ”o de merecer do con- janela que deita sobre o parque.

ransrrrvo DE nomes.

PEQUENAS ¡IMPRESSOES     

   

n'esta cidade desmente que haja colera
em Buenos-Aires. .

Paris, 16.-Ha grande irritação em

S. Petersburgo contra os discursos do
marquez de Salishury. A Russia continua
a dizer que não ocupará a Bulgaria, mas
receia _que se veja a isso obrigada pelos
acontecimentos.

Bei-lim, 1_6.-0 imperador Guilher-
me esta constipado.

Londree,17.-As autoridades toma-

ram sérias precauções em vista da dc-

monstração que os socialistas preparam

para rcahsar no proximo domingo em
Trafalgar-Square. Assêgura-se que o mar-
quez de Salisbnry recusará receber a de-

putação socialista que deve ir procural-o

n'esse mesmo dia.

Os jornaes Times e Standard conti-
nuam a prégar aos bulgaros a persisten-

Cla. O Standard menciona o boato de um

projeto de conferencia internacional, em
Berlim; mas reconhece queéuma simples

 

sugestão e que a diplomacia europeia terá



as

.

morto a fazer, primeiro que possa achar meado administrador do concelho de Rr.

zende; o sr. João Pedro Peixoto, para o*

Buda-Pest, 16.-0 conde de Kal- de Redondo; o sr. Miguel Maria Gonçal- ^~

ves, para Azambuja; o sr. Luiz Pinto de

Azevedo, para Benavente; o sr. Carlos

base solida para as suas deliberações.

noky declarou na comissão de negocios

estrangeiros da delegação hungara, que é

necessario participar ás potencias para se

modificar o estatuto bulgaro e regulamen-

to respétivo, porque a questão não de-

pende só da Austria-Hungria; o governo,

portanto, não pode manifestar nada a tal

respeito.

Rio de Janeiro, 17.-Chegou hai".

a este porto vindo de Lisboa o paqu-:.e

Mondego da Companhia da Mala Real

Ingleza.

Berlim, 17.-A enfermidade do im-

perador Guilherme é resultado de um

resfriamento. '

_ Atenas, 16.-Os deputados da opo-

sição pediram hoje na camara cópia da

correspondencia diplomatica relativa ás

escaramuças que houve nas fronteiras

durante o bloqueio. O sr. Tricupis recu-

sou dar comunicação d'essa correspon-

dencia, e põz questão de gabinete. A

opOSição retirou-se da sala das sessões.

Constantinopla, 17.-0 sultão está

decidido, segundo se afirma, a tomar a

iniciativa para que se resolva a questão

da Bulgaria.

Viena, 17.--Os jornaes austríacos

manifestam certa aprehensão com respei-

to ás consequencias dos debates das de-

legações, que são proprios para irritar a

Russia, porquanto animam a Bulgaria á

reatstencia.

Berlim, 17.-0 imperador Guilher-

me está melhor. Esta manhã recebeu os

relatorios de varios funcionarios supe-

riores.

Londres, 17.-0 conselho de gabi-

nete discutiu hoje largamente negocios

externos e varias questões, que ha de

sobmetter ao parlamento na proxima

sessao.

O governo resolveu não prohibir o

comício socialista anunciado para o pro-

ximo domingo; toma, porém, sérias pre-

cauções militares.

Buda-Pest, 17.-0 presidente da

comissão de negocios estrangeiros da de-

legação bulgara. agradeceu ao ministro,

conde de Kalnoky, as informações que se

dignou dar-lhe sobre o seu procedimento

politico.

Madrid, 18.-0 sr. Emilio Castelar

declarou hontem em um banquete, em

Paris, que aceita a diréção da organisa-

ção de um congresso america-grego e la-

tino, que ha-de reunir-se n'aquela cidade

no ano de 1889.

Tenerife, 18. -0 paquete ¡nglez Co-

topaxi, da Companhia Navegação do Pa-

citico, passou em frente de Tenerife hon-

tem ás 3 horas e “23 minutos da tarde,

vindo da America do Sul com destino pa-

ra Lisboa.

Berlim, 18.-Consta que está imi-

nente a retirada do general Kaulbars, da

Bulgaria.

Atenas, 17.-Tendo a camara dos

deputados recusado votar sobre a questão

de confiança, o ministerio dará a sua de-

missão ou dissolverá a camara.

diana de égide;

19 de novembro de 1886.

Estão feitos os despachos para os tri-

bunaes administrativos, e assim em ves-

peras de realisação uma das mais impor-

tantes «imposições do novo Codigo, incon-

testavelmente uma das glorias do atual

governo.

- Os jornaes continuam a ocupar-

se do enorme triunfo obtido pelo governo

nas ultimas eleições, e decerto será este

ainda por muitos dias o assunto que mais

ha-de preencher a atenção do nosso mun-

do politico.

- O boato que se tem feito correr

de que o governo pensa na dissolução da

camara dos deputados é inteiramente

inexáto. '

- Os concorrentes a lugares de as-

pirantes das alfandegas do 2.” e 3.' gru-

po, obtiveram a seguinte classificação:

10 BB os srs.: Manuel Augusto de

Almeida Lemos, Luiz Fernando Coelho

Mexia, José Chianca, Jaime Alfredo Cur-

reia Mendes, José Maria de Segurado

Mendonça, João Joaquim Ramos e Melo,

Jacinto Augusto Betancourt, Joaquim

Monteiro de Andrade, Luiz Antonio de

Brito, Adriano Augusto da Conceição Ra-

mos, Henrique Albino de Azevedo, José

Garret Correia de Freitas, Joaquim José

Pereira Amado Jodice, ,Manuel Joao Fin-

za, Carlos Urbano Maurity dos Reis, Se-

vero Gonzales de Medina, Francisco de

Azevedo Coutinho, João lvens Ferraz,

Salvador Pinto de Oliveira França, Luiz

Caetano da Rocha Rodrigues Bastos,

Adrião Bandeira, Antonio Monteiro dc

Andrade, José Luiz Vieira de Castro.

9 BB e 1 E os srs.: José Sebastião

Franco, Abilio Francisco Pereira,João de

Deus Antunes Pinto, Luiz Eduardo Ja-

ques Salis, Joaquim Emilio de Almeida

Tovar, Afonso Cañet de Castro, José Isi-

doro Pires Leiria, José Maria de Moura

Brito, Fernando Augusto Sifka,_Manuel

_ 'Jose-Neto, Erúesto José 'do Cruzeiro Sei-

xas, Henrique Luiz Trigoso, João Sabino

de Almeida Pimentel., Antonjp Filipe da

Silva Junior, João Duarte Moreira, Anto-

nio Pedro Leiria, Pedro Batista Ribeiro,

Luiz Augusto Rodrigues, Manuel Alfredo

Gonçalves Pereira, Antonio Pereira Ciroa

e Luiz Ribeiro Soto Maior.

8 BB e 2 EE os srs.: Joaquim Au-

gusto Vilas Boas Rebelo, Manuel de Aze-

vedo Fialho, Frederico Vitor Gomes Ma-

riares, Antonio Maria Cardoso, José

.Adolfo Valdez Faria o Manuel Gemes

Xavier. A

0 BB e !t EE os srs.: Sebastião For-

mozinho Sanches, Albertolnfante da Ca-

mara Souza, Samuel de Lacerda Almei-

da, Jaime Arthur de Castro Barrote, An-

tonie Pedro Xavier Teixeira e Francisco

Paula Santos Costa.

!t BB c 0 EE os srs.: Antonio Ba-

tista Gonçalves Dias, Francisco José de

Moraes e João Jacinto Aragão Valadares.

-- Consta que o sr. marqch de Po-

mares tema brevemente conta do gnveruo

Clvll de Lisboa. '

-- O sr. Antonio Ruy Gomes foi no-

l

   

                

  

   

              

  

   

      

  

Bacelar, para Borba; e o sr. Casimiro de

Abreu, para Moura.

- O sr. presidente do conselho de

ministros José Luciano de _Castro deu já

hontem um passeio de carruagem.

- Foi autorisada a construção do

caminho de ferro da Beira Baixa entre

Castelo Branco e Alpedrinha.

- Foi transferido da estação da Boa-

vista para a da alfandega do Porto o sr.

Afonso Velado.

-- Foi nomeado efétivo o adminis-

trador substituto de Souzel.

- A freguezia de Sabugueiro foi

anexada a Céa.

-- Fixou-se em 2500000 réis agra-

tificação ao thesoureiro da junta geral

d'esse distrito.

- 0 sr. Alvaro Machado, secretario

geral da Horta, foi transferido para Bra-

gança.

- Foram nomeados os peritos para

fazerem exame de sanidade na proxima

terça-feira ao assassino do cabo Pereira,

o alferes Marinho da Cruz.

- Foram hontem á assignatnra os

despachos dos tribunaes administrativos.

- A festa militar. promovida pelos

oliciaes de artilharia, é no dia 23 do cor-

rente.

- O sr. Zeferino Pinto, delegado de

saude do distrito de Bragança, foi exo-

nerado.

- Entre outros, foram declarados

quites para com a fazenda publica, na

ultima sessão do Tribunal de Contas, os

seguintes responsaveis: Chefe da estação

telegrafo-postal, em conta de rendimentos

postaes,de Idanha-aNova, de 18 de mar-

ço a 30 de junho de 1885; pegador das

obras publicas do distrito d'Aveiro, 1884-

1885; diretor do Instituto Industrial do

Porto, 1884-1885; pagador das obras

publicas do distrito do Porto, 1884 ~ 1885;

tesoureiro da Junta do Credito Publico,

1884-1885; tesoureiro pagador do dis-

trito de Bragança, 1882-1883.

- Foi nomeada dama camarista de

S. M. a rainha a sr.a condessa de Messa-

medes, uma das senhoras mais respeita-

veis da nossa aristocracia.

- Foram nomeados para embarcar

no couraçado Vasco da Gama o 1.° te-

nente sr. Antonio de Carvalho Brandão,

e na canhoueira Sado o 2.** tenente sr.

Anibal dos Santos Dias.

_ O 1.° tenente da armada sr. João

Alberto Godinho de Faria e Silva vai ser

nomeado comandante da canhoueira Gua-

diana.

- Ao capitão tenente da armada sr.

Francisco de Paula Teves commandante

da canhoueira Liberal, foi concedida li-

cença para aceitar um relogio quelhe ofe-

rece a Companhia Portugueza do Zaire,

pelo sacerro prestado á barca Cold Strann,

pertencente a referida Companhia.

- O sr. arcebispo-bispo do Algarve

ordenou aos parocos da sua diocese, que

á missa conventnal aconselhassem sem-

pre os chefes-de familia a enviarem seus

filhos á escola proxima,e que eles, paro-

cos, vigiassem com interesse a frequenma

do ensino dos alunos.

-Na proxima primavera S. A. o sr.

infante D. Afonso irá ao estrangeiro em

viagem de instrução.

-S. M. el-rei o sr. D. Luiz mandou

j comunicar á viuva do insigne actor San-

' tos que tomava a seu cuidado a educação

do filho mais velho do desditoso artista.

- S. A. o principe real D. Carlos

mandou entregar a importante quantia

de 1:2008000 reis á comissão promoto-

ra da festa militar em favor dos artilhei-

ros mutilados em Sacavem.

- Acaba de ser decretado o levan-

tamento da carta agricola do paiz.

-- Foi nomeado delegado para a

Guiné o sr. Gustavo Roboredo Sampaio

Melo; e transferido para Damão o sr.

Monteverde. juiz em Lourenço Marques.

- Ordeuou-se que o transporte de

guerra India eSteja pronto a largar do

porto de Lisboa na proxima sexta-feira,

a fim de conduzir a Gibraltar o governa-

gcral do Estado da India, o sr. con-

selheiro Augusto Cesar Cardoso de Car-

dor

valho. Y.
_.__________

runas"“
@arma

Manuel Firmino d'Almeida_ Mais, anti' o

Deputado da Nação, Canallei
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gi'ão de Honra, e Presidêntã " - ç

ra Municipal do concelhã. q _ - ~

271 FAÇO saber que, no prõximo do-

iningo, 21 do corrente; serão

atIixadas, nas portas da' egreja parochial

de todas as freguezias d'esre concelho.

as listas do contingente de' recrutas para

o serviço militar do corrente anno, indi-

cando os nomes e os,_numeros dos man-

cebos, que pertencem ao serviço effecti-

vo, e bem assim dos que formam o con-

tingente da 2.' reserva.

Todos os individuos, que se acha-

rem'rnencionados nas ditas listas, deve-

rão apresentar-se n'csta Secretaria, até

ao dia 20 do corrente, a solicitar guia

de marcha para a inspecção, sob pena

de serem logo autuados infractores, e

julgados refractarios, nos termos da Lei

de 21 de maio de 1884.

E para constar se passou o presente,

para ser publicado pela imprensa, e ou-

tros de egual theor, para serem aliixados

nos lugares mais publicos do concelho.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal, 19 de novembro de 1880. E eu,

Manuel Marques, amanuense, servindo

de Escrivão no impedimento legal do

respectivo, que o subscrevi.

' O Presidente_ da Camara _

Manuel Firmino d'Almeida Maia,

BALSAMO ODONTALGICO DE MOURA

130 OM o u'so d'cste balsamo cessam iu-

stantaneamente as dores de dentes

pur mais violentas que sejam. Frasco 200 reis. l

Unico deposito em Aveiro-Pharmaciá Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

.sua qualidade muito superior ás que por ahi se veno'

EDITAL Í

238 ELA Secretaria da Camara html-269

nicipal do concelho d'Aveiro,

correm editos de 30 dias, a contar da se-

gunda e ultima publicação @Peste em qual- .

quer jqrnal d'esta loczàlidade. citando o,

mance o Manuel,fi|h0 c José Gonçalves, S

Ramalho e de Roza Dias. d'Eixo, o qual, ' o

tendo sido procurado, não foi encontrado, 27,2 REVINEM-SE os possuidores de

para, no praso de cinco dias, depois del P titulos de divida fundada, tanto

tindar os editos, comparecer n'esta Secre- de assentamento como de coupons, que

taria para ser inspeccionado como recru- devendo principiar o pagamento dos res-

ta de 1885, suplente da 2.“ reserva, sob pectivos juros no dia 20 de dezembro

pena de ser autuado como infractor, e proximo futuro, se recebem n'esta repar-

julgado refractario. lição, desde o dia 20 do corrente até ao

Aveiro e Secretaria da Camara Mu- dia 9 do referido mez de dezembro, as

nicipal, 1-'i de novembro de 1886. E eu .relações de juros do actual semestre e dos

Manuel Marques, amanuense, servindo -atrazados. devendo as mesmas relações

de escrivão da Camara, que o escrevi. f!conter os titulos descriptos pela ordem

O Presidente da Camara numerica, e serem assignadas, selladas e

Manuel Firmino d'Almeida Maia. ' reconhecidas competentemente.

Concurso
Repartição de fazenda do districto de

' G) o o

,270 NOS termos dos artigos .... e 3.

PERDEU-SE um felpudo, peque-

nino, branco, tosquiado do meio

para traz. Quem o entregar no Hotel

ICysne do Vouga, ou indicar onde elle

está, receberá grandes alviçaras.

  

      

   
       

  

  

Aveiro, em 18 de novembro de 1880.

do deCreto de 24- de dezembro

O inspector da fazenda,

Diniz Kopke Severim de Souza Lobo.

de 1874 está aberto concurso por espaço i

de 30 dias, que hão-de findar no dia G

de dezembro proximo futuro, para provi-

mento de um lugar de escripturario de'

fazenda do concelho de Albergaria. ,

Até ás 3 horas da tarde do mencio-l

nado dia deverão os concorrentes ao re-

ferido lugar apresentar n'esta repartição

de fazenda os seus requerimentos, acom-

panhados dos documentos em que pro-

vem ter pelo menos as seguintes habili- j I

tações: - 1.°, 18 annos de edade; 2.”

bom comportamento moral e civil; 3.”

exame de instrução primaria, como habi- '

l N
litação para os lyceus nacionaes. Os can-

didatos, que pela sua idade estiverem su»

jeitos às leis do recrutamento. devem

apresentar documento com que provem,

haver satisfeito ao determinado nas mes-

mas leis.

Repartição de fazenda do districto

de Aveiro, em 17 de novembro de 1880.

0 inspector da fazenda,

de Souza Lobo.,

 

   
GRANDES ARMAZENS DO

OVIDADES

Seduc, Lãs, Pannos, Cliitaa, Modas, Confec-

ções, Fatos para Meninos e Meninas, Roupões,

Saias, Enxovais: para Senhoras e Crianças,

Fanqueria, Esparta/ros, Rendas, Linhas, Len-

* ços, Algodões brancos, Cortinas, Fazendas para

moveis, Tapetes, Moveis, Artigos para camas,

Camisas,Artígos de malha, Fatos ara Homens,

Calçado, Chapeco do Chuva, uvas, Chaka,

Gravatar, Flôr-es, P1umas, Passemanaria, Fatos,

Artigos de retrozeiro, Artigos de Paris, Artigos

da couro, Perfumaria, etc.

, Sahiu á. Luz

- 1 O MAGNIFICO ALBUM ILLUSTRADO

5 editado em Portuguez e Franch contendo

l 560 gravuras, modelos ineditos para a

Estação d'Invemo, que é enviado gratis

e tranco de porte, a quem o pedir em carta

franqueado, dirigida a

MM. Jurrs JAltlZOT a. tt“
PARIS

« São egualrnenle enviadas tranco de porte, as

' amostras de todos os tecidos de ue se compõe o

variadissimo sortimento do P NTEMPS (Bem

W especificar os generos e preços.

Casa de reexpedicçâo em Lisbon.

102, T. de B. Nicolau, 1-0 LISBOA.

As Senhoras podem consultar na nosa Casa do

reexpedicçâo todas as Amostras e Catalogo¡ que

ahi se acham patentes.

Expediceoea para todos ea palm do Iundo.
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  O Bllxtr alimenttoto DUCRO e muito

4 agradavel ao paladar u ax pessoas a. quam :'-

.' :nat: repng'nam os alimentos, o tomam '

até por gosto.
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Convcm sobretudo 5.,

nos paizcs quentes. '_'-

nude as l'orça~_ dinil-

' riniiiii pela transpiração. __

' . c onde se esta sui'oito a niolcsiias cmita- j

.; giosas. - ¡'.rm Milla' tbm' "nas. (Ela-SC opros- j

.v -- pacto que :ICI›.v,1_¡m,1¡ur (naun zig/Ira.

Pariz, 20, Placc'des Vosges

v E!

PILULAS Perroaaes Dn MOURAAnnuncro , _ ,
132 STE medicamento, de uma compOSi-

_ ção vegetal e debaixo da fórma da

LBINO DAS NEVES, 33815181118 nilulas, o que facilita muitíssimo a sua adm-

264 na villa de Ilhavo, tenciona pôr nistração, e de uma incontestavel edicaeia na

á venda, DO dia 28 de novembro, pelas bronchites tanto agudas como chronicas, delln

10 horas da manhã um cbar_ã_banc de xos, tosses, rebeldes, tosse convulsa e asthma

7
u l b l . d ¡tica, dôres de peito, escarros de sangue, etc

Ugares› em Om “20' (ms carros e ,Acompanham esta especialidade numerosos at

duas '0033; lamber“ em bom “10, dOJSltestados que justificam os seus creditos. Cai¡

cavallos e tres eguas, todos a pnchar a , 500 reis. Deposito no Porto, Felix & Filho.

can-03, assim como os arreios competem_ Unico dBDOSJIO em Aveiro_-Pharmacia Cen-

¡es e mms pertences_ Quem pretender, -tral de Francisco da Luz á Filho.

d . , Previna-se o publica, para não ser t'lludt-

compareça em casa 0 annuumame D a' .do, que são falsificados as pílulas em cujas car'-

quelle dia e hora._ A izasnão [di-_o nornefelim 5' Fil/to.

137 _ 1
tier s carrasco.
GÊJÍÊÊ'CIGARROS 53910321113??

i Opte-.ões. Toc-ec, Con-tlpaçõa. .Venalqu

Em todas as Pharmacias de Portugal et do Brazil.-Parie. Venda por grosso,

&ESPIQ Rue St-Lnare. 20. Edgir esta osoignatum sobre cada Cigarro.

NovotqmnmmTO .

AGlllNAS DE Edd'lllhll-
centos nt :tiva BEM estilistas ' '

@na Direita-@vein

  

   

        

  

    

   

  

  

Participa aos seus amigos, e ao res itavel público :le' o armor-_3:3' qm_

acaba de reunir aos deus_ estabelàimc 111131 importam' ae mg' '-'i' de

costura as quaes garante com'o muito _ cr res a quanlii seed¡ 'ecelÍL V 4 ,i 0-'

RIA (especialidade que mais se recommcnda) é _a unià madhiníqnetamáp'eüsua

belleza, como pela construcçáo, solidez e variedade de tra'ialhos que executa sup-

planta toda e qualquer machine queflaté ao presente se têm vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que-,tem obtido os mais hou-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'en'tre_ estas citarei a Exposr-

ção de Lisboa em maio dc 1881 aonde foi a unica 'machina'de costura que obteve

premio. .

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machine, e por isso

me limite a prevenir todas as pessoas que dossiem omprar um .d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho¡ que depois de es'aininnrsm com la'ttiêhção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarãi sem dovidá

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semaniws ou a presos, 'fa-

zcndo-se grande desconto ao compradores de prompto paganonto. '

f @acusaçãrt

Ao recommendar a machine MEMORIA direi I
_ _ -.\\'» que tenho sempre na

meu depoente, machines de outros systemas e de outr imunes, as qnaes pelo

C'Jlllllldo vendidas por

, genero poderão coin-

52

“ tao diminntos preços que didicilmente outras casas dr

peti'. ' _ t

Peças leigos, agulhas, algodões, ele. rpg“, etc,

'l

x
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à
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Em lNDUSI'Rllh EURIUWEZA
NUMÉRD TELEPHOBICO 168

EUNS'I'BBEQIJES MNE¡ EHMPLEHS
CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE .p'lêtittl

FUNDIÇAO DE CANNOS,

CONS'I RUCÇÃO DE COFRES A' P ROVA DE FOCO

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS 4

                                                                                                       

boques no Pará.

obras de ferro ou madeira, para construcções

fogo. etc.

Aterro, onde se encontram amostras e

quer encomrreudos de fundição.

POS DENTIFRICOS DE MOURA

_131 ESTES pos limpam os dentes sem pre-

judicar o seu esmalte, dando-lhes

um brilho e alvura admiraveis; fortificam as

gengivas, tiram o mau halito e previnem a

carte de resultados tão funestos quanto doloro-

sos. Caixa 200 reis.

Unico dep0›it0 em Aveiro ~Pharmacía Ceu

ral de Francisco da Luz dt Filho.

23
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MULESTIAS ECRETÂS
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Unico¡ Ciplllle! de gluten com copalnba.

- ¡ppmndu pela Academia de Medicina de Putz.

Como não u lbt'em no estomago. toleram-u sempre .

bm e lilo ::usam anotação. Empregadas sos ou com a

indução de anum turam em muito pouco tempo u ›'

¡enonhear mais lnlrnus.

A Academia obteve 100 curas sobre

' 100 doentes. tratadas por estas capsulas.

¡xrsrrm numa lMlTAçÕES o

Pm cvital-as. não se devem receitar senão os frascos _

a levam sobre o ¡nvolucro exteriOi a anignatura ;

e Raquin e o solto olltotal (em uol) do

governo trancez. '

DEPOSITOS : FUMOUZE-ALBEBPEY'RES. -

16, Faubourp Saint-Denis. PARIZ. e em tudu a¡ boas

pharmsciu do estrangeiro. onde se acham as mesmas «

ca sulu de copahilato de soda. de copahlha e w

cliiebm de cobriu, algarvio. on terebinthlua.

e a ¡IISCÇAO RAQUII.

complemento de todo tratamento I

    

      

      

      

  

     

 

  

 

   

“ ASPHALTO_

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Boa Nova de S. Domingos 97 l

PORTO

EM grande deposito dicste genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-sc no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

_manero DAME_

   o As

Illlhl us confiou- as

PlLULAS

 

  

   
   

O 'DE PARIS _ _

não hesitam empurgar-se quando prec
isao

Não receiam fastío nem fadiga, porque ao

contar-io dos outros purgati'vos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortificantas, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para .tomei-

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas occupaçoes. A

[adj a do purgativo sendo annullada ,

pa o atleito da bra alrmentação,ai

se decide facilmente a recome-

çar tantas veses _quanto

O for necessario. O

511'.!Ilr.50

   

  

   

      

  
  
  

  

    

   
   

   

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Pi't'vi'lcgi'ado, anctorisado pelo gem-no e

approoade pela funfa consnllioa de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: .o muito digestivo, fortilicante e reconstituín-

te.-"Sob a sua influencia desenvolve-se rapida-

;nente o apetite,_enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças.

'Emprego-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais dcheis, para combater

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia,

cardialgia, gastro-dyuia, gastralgia, anemia ou

inacção dos orgãos, rachiiismo, consumpção de

carnes, allecções escrophulosas, e em geral na

convalesoença de todas as doenças, aonde e pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou em caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis

uma colher das de sopa de cada vez; e para os

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'este vinho representa um boni

bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas é um

excellente luna/i para as pessoas fracas ou con-

valescentes; prepara o estomago para acceitar

hein a alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se igual porção ao least, para facilitar

:completamente a digestão

Para evitar a contrafacção, os envolucro,

'das garrafas devem conter o retrato do auctor

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar-

ea que está depositada em conformidade dale

de 1 de junho de 1883,,

Acha-se á venda nas principaes pharmacias

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia Franco,em Belem.

Deposi.o em Aveiro-Pharmacia o Droga»

ria Medicinal de Ribeiro Junior. j

         

LANCHA de ferro a vapor; construida em 1883, nas ofícinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de re-

“EMPREZA industrial portuguezo, actual proprietaría da oflicina de construcções metalicas em Santi À'lllt'i), encarrega-se da fabricação

adição. construcção e collocação, tanto ein Lisboa e seus arredores como nas províncias, ullrainar, iliias ou no estrangeiro,_ ' t _ _ de quaes que

cms mechanicas ou maritimes.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes tnatcriacs, tacs como telhado, vígamen-

tos, cnpulae, escadas, varandas, machinas a vapor e suas caldeiras. depositos para agua, bombas, veios rodas

para. transmissao, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, oonstruoção de cofres à. prova de

. Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resu nidos, tendo sempe em depo-

sitos grandes quantidades de eannos de todas ae dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EHPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, ao

padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as coustrucções civis, e onde se tomam quase-

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.

niaecçÃo

llll PUlllllill ii iiiin
ESTRADA REAL N.° 42 DE VIZEU A0 PORTO

LANÇO DO MORADAL A SANTA CRUZ

AÊRÊMATAÊÃO

265 PELA Direcção das Obras Publicas do districto de Aveiro se faz publico que

no dia 30 do corrente, pelas 12 horas, serão recebidas perante a Admi-

nistração d'este concelho propostas separadas em carta fechada para a execução de

terraplenagens e fornecimento de materiaes a lim de ser construida a parte do re-

ferido lanço entre os perfis 97 e 331¡ na extensão de 3:250'”,00

BASES DE LICITAÇÃO

N.° 1=Terraplenagens completas, 8:0008000 reis. Fornecimento de

 

2:800""',0 de alienaria, 112008000 reis.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 912608000

N.° ÊzForneCImento de 5"”,00 de contaria, em desbaste (granito). . '215000

N.°3=ldem de 25"”.00 de cal viva...... . . . . . 1500000

N.° 4=Idem de 1:000'"",0 de Saibro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4008000

,N.° 5=Idem de 30““,0 de lagedo (granito). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 960000

N.° 6=ldem de 60“”,0 de seixo para calçadas (quartz). . . . . . . . . . . 240000
N.° 7=Idem de lt:04;1*“°,0 de pedra britada (perfis 0 a 334 -granito

ouquartz)................ . 220203505)

São prevenidos os concorrentes de que nos termos do artigo 1.° das condi-

ções geraes de 8 de março de 1801 e mais legislação cm vigor, devem provar por

documento anti-ntico ter depositado na Caixa Geral dos Depositos ou em alguma

das suas delegações a quantia de 25 por cento sobre a base de licitação respectiva,

sem .o que não serão admittidos ao concurso. Para a licitação sobre a empreitada

pareial n.” l é, além d'isso, indispensavel a prova de competencia para a execução

dos trabalhos.

O deposito definitivo. no caso da adjudicação, será de cinco por cento. To-

das as condições e mais esclarecimentos sobre este concurso estão desde já paten-

geod n'estíii Secretaria todos os dias não sanctificados desde as 9 horas da manhã às

a tar e.

Aveiro e Direcção das obras publicas, 12 de novembro de 1886.

0 engenheiro director

Antonio Ferreira d”Araujo e Silva.

Tri!! y Mlli !GMT
PARA US BICOS, REMEDIADOS E POBRES!

.s-o ...atento-"corto

 
 

 

.Antonio Ignacio da Fonseca

convida o publico para a GRANDE LOTEBIA DE MADRID de 23 de dezembro

de 1880. Os premios maiores são de:

20 de 450033006.4 ide-45010008000 j

2 l . 30000035000 i, 2:048 › 43535000 a,
E l . isozooosooo ¡i 4:099 › srsooo n
É i . iaõzooosooo 40-5 . cassooo N
.,_ 1 . oozooosooo cap ozooosooo -u
N 2 › 45:000s000 2 . szioosooo F'
a 3 . 2200053000 2 . 3:000s000 'à'
e [l . inooosooo e . szseosooo -
h 16 . 900053000 2 . izsoosooo 3

7:602 PRÉMIOS

Bilhetes a 1058000, meios a 528500, quintos a 218000, decimos a IO: 500

Cautelas de 453,800, 33000, '28400, 18200, 600, 480, ”240, 120 e 60§reis.
Series de Cem numeros para 4803000. (2408000, 1208000, 008000, 488000

2453000, 1255000 e 68000 reis, com premios garantidos.

__ Series de cincoenta numeros de 2408000, 1208000, 603000 48
2455000. 128000. 68000 e 38000 reis, com premios garantidos. , $000'

Os bilhetes e decimos vendidos n°esta casa levam um. carimbo '

_ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos nzspveotiigldo
correio em carta registada, e aceita em pagamento tudo que tenha prompta liqui-
dação.

Envia listas e telegrammas.

Manda satisfazer nas localidades os premios grandes.

_ dRecommenda que as cartas de pedidos, que acompanhem valores, sejam re-
gista as.

Tem filial na=Feira de S. Bento, 33 a 35,

pedidos.

Casa principal em Lishoa

Porlo=onde satisfaz tambem

56 A 64, RUA .DO ARSENAL, 56 A 64

Pedidos ao cambista

?Aniceto icnacm DA Fonseca

LISBOA

_
M

TYPQGWHIÂ “an834445360 DA VElta-CRUZ-AVEIBQ

aos

  

/


